BERENICE DA GIRONDA 

Registro 361 Data de Nascimento 11/1/1975 

Pai 415 TREVO DA GIRONDA 

Mãe 4232 DOROTÉIA DA GIRONDA 

Proprietário LUIZ AUGUSTO SACCHI 

Criador JÚLIO AVELINO DE OLIVEIRA-ESPÓLIO 

Página 161 Volume 2 

PRIVATE
415 - 3
TREVO DA GIRONDA (*)
FAVACHO TREVO (*)







FAVACHO BAIA (*)






4232 - 4
DOROTÉIA DA GIRONDA (*)
TREVO DA GIRONDA (*)
FAVACHO TREVO (*)



FAVACHO BAIA (*)


GUANABARA DA GIRONDA (*)
FAVACHO ESCRAVO (*)



FAVACHO REVISTA (*)

PRIVATE
Registro : 
01257
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
11/1/1975

Nome : 
BERENICE DA GIRONDA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

06327
6
19/11/1981
AUDÁCIA DE S.A.M.F.

HERDADE CADILLAC

30463
1
6/11/1985
BORORO MAIRIFLOR

ABAÍBA SULTÃO

16642
2
7/11/1982
BRUNA DE S.A.M.F.

ARA PEREGRINO

09684
6
29/9/1983
CIBÉLIA DE S.A.M.F.

ABAÍBA SULTÃO

030709
6
6/3/1989
FOLIÃ DE MAIRIFLOR

PAGÃO DAS VALIAS

91676
1
4/12/1993
FOLIAO MAIRIFLOR

PAGÃO DAS VALIAS

037338
6
7/9/1990
GAZELA DE MAIRIFLOR

CHARLATÃO J.G.

042691
6
31/7/1991
HELENA DE MAIRIFLOR

CHARLATÃO J.G.

73211
1
27/6/1992
IRAPURU DE MAIRIFLOR

DON CORLEONE DE MAIRIFLOR

05772
6
2/10/1980
JANGADA H.B.

CHEFÃO DA GIRONDA

Berenice da Gironda é matriz que conheci de perto, ao apreciá-la no curral de réguas de eucalipto da Fazenda Paraíso, em Sacra Família do Tinguá (RJ), berço da Coudelaria H.B.

Nasceu na Fazenda Centenário, em Vassouras (RJ), nos mesmos pastos que viram nascer os campeões nacionais Álamo (Trevo x Guanabara), Baluarte (Mustang * x Sandra), Apolo (Trevo x Cibalena II), Alegria (Trevo x Tentação), Atrevido (Trevo* x  Jandaia*), Iracema (Quarteirão* x Catarina I*), e muitos outros magníficos exemplares criados por Julio Avelino de Oliveira e seus meninos, notadamente: ‘Paulinho’, ‘Flavinho’, ‘Dú’, ‘Zeca’, ‘Nicão’, ‘Julinho’, ‘Marquinhos’ e ‘Ivan’.

Sua mãe, Dorotéia da Gironda, também gerou a Candidato, Falado (cavalo da sela funcional do saudoso Christiano Varella), Gabro, Gazeta e Harpa da Gironda, antes de ser matriz de expressão nos Haras Curral de Cima, Monte Carlo e Santa Brígida, sendo fechada em origens do Favacho.

Na linha paterna, Trevo da Gironda é um capítulo todo especial na evolução da raça ao longo das décadas de 60, 70 e 80, porquanto seus descendentes perenizaram suas qualidades em todo país.  A par desta atuação, Trevo também sagrou-se Campeão Nacional Progênie de Pai em Uberaba (MG) – 1980:

“ (...) ‘Este é o cavalo que estou procurando há 50 anos’.  

Foi a  frase emocionada que Júlio Avelino de Oliveira, o famoso criador, falecido recentemente, disse quando deparou com Trevo da Gironda.(...)”
Berenice foi inicialmente cedida ao amigo José Joaquim Schmidt (sufixo -Tinguá), que, a pedidos, repassou-a para Hélio Bello Cavalcanti.  Seu primeiro produto – Jandaia H.B., foi um dos destaques do 1º Leilão Arpoador, realizado em Abril de 1984, no Rio de Janeiro.

Seguiu posteriormente paro o Vale do Paraíba em São Paulo, quando sua prole alcançou brilho intenso nos Haras S.A.M.F. e Mairiflor, sua derradeira morada.

Berenice da Gironda – fruto doce deste pilar da raça que foi Trevo da Gironda.

BIRITA DO ANAPOLIS 

Registro 336 Data de Nascimento 26/11/1982 

Pai 01414 CALIFA DO CASTELO 

Mãe 12151 ARAUNA DA CAICARA 

Proprietário ODIR SOARES COSTA 

Criador FERNANDO REIS CARVALHO 

Página 136 Volume 2 
PRIVATE
01414 - 5
CALIFA DO CASTELO
0432 - 5
APOLO DA BOA ESPERANÇA
0154 - 5
RENO DO BARREIRINHO



2701 - 4
FADA DAS ALTEROSAS


3996 - 4
CALADA DO CASTELO (*)
ÉDEN DE PASSA TEMPO (*)



ADOÇÃO DO CASTELO (*)

12151 - 4
ARAUNA DA CAIÇARA















PRIVATE
Registro : 
09031
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
26/11/1982

Nome : 
BIRITA DO ANAPOLIS







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

52307
2
22/10/1988
ANYMA DA AGUA ESPALHADA

PROVIDÊNCIA SUCO

08279
5
16/3/1990
COLYRIO DA ÁGUA ESPALHADA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

041508
6
15/9/1991
ERYKA DA ÁGUA ESPALHADA

RIMA DRINK

051399
6
25/4/1993
FABULA DA AGUA ESPALHADA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

41944
1
18/11/1987
GALOPE DO ANAPOLIS

SANTO ANTONIO CUPIDO

062125
6
2/11/1994
GARDENYA DA ÁGUA ESPALHADA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

056148
6
5/10/1995
HORTÊNCIA DA ÁGUA ESPALHADA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

062153
6
3/11/1996
INGRA DA ÁGUA ESPALHADA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

129303
2
2/11/1997
JANDAIA DA ÁGUA ESPALHADA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

117888
1
1/1/1999
LERYM DA ÁGUA ESPALHADA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

135696
2
1/12/1998
LYBRA DA ÁGUA ESPALHADA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

Birita de Anápolis, égua nascida e criada nas serras fluminenses de Petrópolis, possui sua origem no reprodutor Califa do Castelo.

Este, por sua vez, provém do rebanho de Walter Blank em Teófilo Otoni (MG), sendo fruto das tropas Passa Tempo e Barreirinho.

Birita descobriu seu ‘príncipe encantado’ na figura do singular Malibu da Santa Terezinha (Irapuru x Azarola), gerando no plantel Água Espalhada o excelente Colyrio, bem como suas irmãs próprias Fábula, Gardênia e Hortência.

Birita de Anápolis – uma das parceiras preferidas de Malibu.

BONNA DE S.A.M.F. 

Registro 423 Data de Nascimento // 

Pai Mãe  

Proprietário PAULO GUILHERME MONTEIRO LOBATO RIBEIRO 

Criador SEBASTIÃO AFONSO DE MELO FILHO 

Página 23 Volume 3 

PICA PAU Sp (*)
MARAGATO Sp (*)
CAPITEL (*)



NEVADA (*)


MARQUESA Sp (*)
CRUZEIRO (*)



ALIADA (*)

NORMANDIA (*)
BELINI Sp (*)
CRUZEIRO Sp (*)



CERVEJA Sp (*)


NOBRESA CJ (*)
DISCO LOBOS (*)



FLAUTA CJ (*)

PRIVATE
Registro : 
26381
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
BONNA DE S.A.M.F.







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

042527
6
25/10/1991
DONA DO CONFORTO

HAVAÍ DA CORUMBAÍBA

27351
1
21/3/1985
ENAMORATO S.A.M.F.

CATUNI GARCÊS

76069
1
8/11/1992
ESQUIMO DO CONFORTO

HAVAÍ DA CORUMBAÍBA

041641
6
3/11/1990
FAIXA DO CONFORTO

FAIXA PRETA DE S.A.M.F.

05798
5
27/8/1986
FAIXA PRETA DE S.A.M.F.

ABAÍBA SULTÃO

86451
1
21/11/1993
FUTURO DO CONFORTO

HERDADE CAPRICHO

011435
5
9/4/1995
GABARITO DO CONFORTO

HERDADE CAPRICHO

027114
6
1/11/1987
GARDÊNIA DE S.A.M.F.

ABAÍBA SULTÃO

027132
6
16/10/1988
HOMENAGEM DE S.A.M.F.

DRAGÃO DE S.A.M.F.

08081
5
16/11/1989
ITRIO DE S.A.M.F.

JIVAGO DO RANCHO APACHE

063808
6
25/10/1997
JOANA DO CONFORTO

FERRO DO CONFORTO

Bonna de S.A.M.F. é fechada na origem de Sebastião de Almeida Prado (seu ‘Nhonhô), um dos mais célebres criadores do cavalo Mangalarga em terras paulistas.

Seu pai, Pica- Pau Sp, foi semental na Fazenda Sant´Anna do Rio Abaixo em São José dos Campos (SP), do Senador Severo Gomes (falecido em desastre aéreo de helicóptero que também vitimou ao Deputado Ulysses Guimarães).  Pica Pau nasceu a 28 de Setembro de 1960, de pelagem tordilha, frente aberta, médio calçado dos posteriores, tendo 1,54 m  aos 5 anos e classificação muito boa.  Sua genealogia apresenta: 

Genealogia - PICA-PAU (009638) 


PRIVATE
MARAGATO
(1950)
CAPITEL
BORDADO







PERNA DIREITA






NEVADA
DESCONHECIDO







DESCONHECIDO





MARQUESA
(1948)
CRUZEIRO
CAPITEL







SALAMANCA






AZILADA
DESCONHECIDO







DESCONHECIDO





Sua mãe, Normandia, nasceu a 11 de janeiro de 1964, sendo criação da mesma Fazenda Sant´Anna do Rio Abaixo.  Seu pedigree apresenta a seguinte caracterização:

Genealogia - NORMANDIA (013994) 


PRIVATE
BELINI
(1958)
CRUZEIRO
CAPITEL
BORDADO




PERNA DIREITA



SALAMANCA
DESCONHECIDO




DESCONHECIDO


CERVEJA
CATIRA
DESCONHECIDO




DESCONHECIDO



PIROGA
SETE DE OURO




NEVADA

NOBRESA
(1945)
DISCO LOBOS
DESCONHECIDO
DESCONHECIDO




DESCONHECIDO



DESCONHECIDO
DESCONHECIDO




DESCONHECIDO


FLAUTA
FUZILEIRO
APOLLO 53




QUEIMADA



INVERNADA
DESCONHECIDO




DESCONHECIDO

Bonna de S.A.M.F., além de servir a seu criatório de registro, também legou qualidades ao Haras Conforto (Itu – SP), morada de inúmeros campeões nacionais.

Bonna de S.A.M.F. – a influência de ‘Nhonhô’ de Almeida Prado em plantéis marchadores.

BRASILEIRA DA BOA LUZ
Registro 435 Data de Nascimento 5/7/1986 

Pai 0407 GALAOR DO R.C.M. 

Mãe 04604 TÚNICA DE PASSA TEMPO 

Proprietário LAURO ANTÔNIO TEIXEIRA DE MENEZES 

Criador LAURO ANTÔNIO TEIXEIRA DE MENEZES 

Página 35 Volume 3 
PRIVATE
0407 - 5
GALAOR DO R.C.M.
112 - 3
CAXIAS II (*)
SETA CAXIAS (*)



SETA BORBOLETA (*)


1024 - 4
ABAÍBA ILHA
101 - 3
ABAÍBA RETRATO



93 - 4
ABAIBA JAVA

04604 - 6
TÚNICA DE PASSA TEMPO
0305 - 5
INVASOR DE PASSA TEMPO
208 - 3
ZAPE DE PASSA TEMPO



1280 - 4
COBIÇA DE PASSA TEMPO


052 - 6
FLAUTA DE PASSA TEMPO
96 - 3
SEGUNDO RIO VER.PASSA TEMPO



523 - 4
SEREIA DE PASSA TEMPO

PRIVATE
Registro : 
015636
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
5/7/1986

Nome : 
BRASILEIRA DA BOA LUZ







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

56293
1
8/3/1990
FAISAO DA BOA LUZ

RECADO DE PASSA TEMPO

041394
6
13/8/1991
GALOCHA BOA LUZ

MAR DIORITO

84012
2
12/7/1992
HARA BOA LUZ

MAR DIORITO

80395
1
25/6/1993
IRRADIANTE BOA LUZ

MAR DIORITO

87220
1
27/5/1994
JORNAL BOA LUZ

MAR DIORITO

95428
1
10/5/1995
LIMADOR BOA LUZ

FADADO DA BOA LUZ

062777
6
3/4/1996
MADRUGADA BOA LUZ

FADADO DA BOA LUZ

013667
5
18/9/1997
NOVATO BOA LUZ

ADÁGIO PARANAMBUCO

130543
2
21/8/1998
OLINDA BOA LUZ

ADÁGIO PARANAMBUCO

136569
2
28/8/1999
PÁTRIA BOA LUZ

MAR DIORITO

No noite em que foi decretado o Plano Cruzado no Brasil pelo Governo Sarney, em meados da década de 80, comentava eu, em leilão realizado em Belo Horizonte, um dos lotes mais seletos do pregão: o de Galaor do R.C.M., que naquela ocasião especial passou a integrar o Haras Boa Luz, de Lauro Antônio Teixeira de Menezes.

A trajetória de Galaor me fora descrita por um de seus antigos proprietários, qual seja, o eminente criador fluminense José Sylvio de Magalhães, como resume-se abaixo:

“(...) Por volta de 1963, o Regimento de Cavalaria de Minas (‘RCM’) desenvolvia, em Pitangui(MG), um pequeno e seleto grupo de matrizes oriundas da Fazenda Abaíba, como Mussolina (Naipe x Cabocla), Narceja (Retrato x Canária), Ilha (Retrato x Java) e Ode (Florete x Moda).  A administração desta tropa, que tinha por finalidade a produção de cavalos para o policiamento, estava a cargo do Prof. Lecy José Lopes do Val, então um jovem e recém-formado Médico Veterinário, mas já amante do cavalo Mangalarga Marchador.  Os primeiros produtos de destaque de Caxias II floresceram aí, neste rico substrato de éguas crias de Erico Ribeiro Junqueira: Dama (x Narceja), Moiara (x Narceja), Galaor (x Ilha), Princesa (x Mussolina), Borboleta (x Fada) e a Grande Campeã Nacional da Raça em 1980 – Carla do RCM (x Abaíba Narceja).  

Posteriormente, quando ocorreu o Leilão de Liquidação do RCM em 1973, Caxias II e algumas destas matrizes de escol foram por mim arrematados e seguiram para a Fazenda do Pica Pau Amarelo (RJ).  Lá, Caxias II foi rei das cocheiras ímpares, pois nas pares o rei era A.F. Emir.  São desta nova fase os destaques: Maru (x Mussolina), Mussolino (x Mussolina), Hora (x Novidade do Amapá), Carrasco (x Caiana do RCM) e a Grande Campeã Nacional da Raça em 1982 – Ópera do Pica Pau Amarelo (x Odalisca do Amapá).(...)”

Em Sergipe, Galaor encontraria um grupo de altíssima qualidade de matrizes oriundas da Linhagem Passa Tempo, todas descendentes de Zinabre, Segundo Rio Verde, Invasor, Recado, Turista, Zape, Rio Verde,...  Anteriormente, Galaor servira também aos plantéis R.B. (MG), onde deixou a Campeã Nacional Senior em 1986 – Deidade R.B. ( x Saravá R.B.); Goulart (RJ) e Pedra Verde (PE)

Foi neste ambiente de exímias marchadoras e de refinada morfologia que nasceu Brasileira onde, de 1990 a 1999, gerou 10 produtos ininterruptamente ao Haras Boa Luz.

Brasileira da Boa Luz – a beleza zootécnica da Marca ‘F’ cristalizada no sangue, já extinto, do nobre Regimento de Cavalaria de Minas Gerais (R.C.M.)

BRISA A.J. 

Registro 232 Data de Nascimento 20/10/1977 

Pai 0224 PROVIDÊNCIA REGENTE 

Mãe 578 PROVIDÊNCIA ALVORADA 

Proprietário ANTÔNIO DE ANDRADE RIBEIRO JUNQUEIRA 

Criador ANTÔNIO DE ANDRADE RIBEIRO JUNQUEIRA 

Página 32 Volume 2 
PRIVATE
0224 - 5
PROVIDÊNCIA REGENTE
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO



496 - 4
ABAÍBA NEGRITA


1335 - 4
PROVIDÊNCIA PRENDA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



FRINÉIA DA FAZENDA BELMONTE (*)

578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)
PREDILETO VELHO DA TABATINGA (*)



ABAÍBA LÔLA (*)


PROVIDÊNCIA LIMEIRA (*)
NILO DO MATO SEM PAU (*)



PROVIDÊNCIA BELEZA (*)

PRIVATE
Registro : 
02284
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
20/10/1977

Nome : 
BRISA A.J.







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

010729
6
12/9/1983
HAVAIANA A.J.

ABAÍBA GIM

23866
1
5/8/1984
INDIANO A.J.

ABAÍBA GIM

015044
6
21/7/1985
JANGADA A.J.

ABAÍBA GIM

05451
5
7/7/1986
LORD A.J.

ABAÍBA GIM

43235
1
5/8/1987
MARENGO A.J.

HÉRCULES A.J.

07289
5
25/9/1988
NÍQUEL A.J.

PROVIDÊNCIA REGENTE

60928
2
16/11/1989
ORCA A.J.

HÉRCULES A.J.

70862
2
25/10/1990
PARTITURA A.J.

DOMINANTE A.J.

043440
6
9/10/1991
QUELINDA A.J.

HÉRCULES A.J.

81664
1
26/9/1992
RINGO A.J.

NETUNO A.J.

052503
6
15/11/1993
SEDUÇÃO A.J.

ABAÍBA RESERVA

Se uma geração de potros e potrancas, filhos do Grande Campeão Nacional Providência Regente, foi marcante entre as nascidas na Fazenda Lagoa Formosa, então não podemos deixar de citar a da letra ‘B’ – 1977.

Os piquetes desta célebre fazenda localizada em Araçatuba (SP) abrigaram: Balada, Boneca, Bacuri, Baile, Bússola, Bobina, Boemia, Bismark, Barão, Baobá, Baliza, Bambina A.J e Brisa A.J.  Aos 8 anos de idade, e com a consagração nacional em seu cartel, Regente iniciava aí sua confirmação entre os grandes padreadores da Linhagem Abaíba e, certamente, de toda raça.

O avô de Brisa, Abaíba Marengo, foi peça de referência entre aqueles que edificaram seus cruzamentos nas décadas de 60, 70 e 80, atingindo em 1975 o almejado título de Campeão Nacional Progênie de Pai em Campos (RJ).  São de sua descendência: Batuíra, Danta, Cereja, Divisa e Dragão, todos nascidos e criados por Erico Ribeiro Junqueira.

Sua avó, Providência Prenda, era filha do nobre Naipe, tendo também gerado a Orgulho, Pastora, Sincera, Tango, Xerife, Uniforme e Abaíba Faceira.

Providência Alvorada, nascida a 6 de Novembro de 1953, compõe esta genealogia trazendo o brilho dos primórdios da criação de Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira, que se iniciou em 1946 com 3 éguas - base: Beleza, Creoula e Princesa, e o reprodutor Nilo do Mato Sem Pau.  

Alvorada, filha de Eldorado (Campeão Nacional de Raça e Marcha em 1948), neta de Nilo e Beleza, foi a mãe, entre outros, de: Jupter, Heleno, Leblon, Mara, Nuvem, Orquídea, Zíngara, Pulseira e o singular Providência Itu, pilar da raça.

Brisa A.J., portanto, é página dourada na ‘Sinfonia da Abaíba’, tendo imortalizado sua passagem pela Raça Mangalarga Marchador com: Havaiana (x Gim), Jangada (x Gim), Lord (x Gim), Níquel (x Regente), Quelinda (x Hércules) e Sedução (x Reserva), entre outros.

Brisa A.J. – um ar de magia que soprou sobre as ondas da Lagoa Formosa.

BRUMA DA AQUITÂNIA 

Registro 327 Data de Nascimento 23/9/1986 

Pai 069 HERDADE JUPIÁ 

Mãe 022 ABAÍBA NARVA 

Proprietário LUIZ ANTÔNIO WANDERLEY 

Criador AGROPECUÁRIA AQUIDABAN LTDA 

Página 127 Volume 2 
PRIVATE
069 - 5
HERDADE JUPIÁ
142 - 3
HERDADE OURO PRETO (*)
ANGAHY MONTE NEGRO (*)



ANGAHY GARBOSA (*)


365 - 4
HERDADE ALTEZA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

022 - 6
ABAÍBA NARVA
101 - 3
ABAÍBA RETRATO (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDENCIA BELEZA (*)


496 – 4
ABAÍBA NEGRITA (*)
ABAÍBA FIDALGO (*)



ABAÍBA ESGRIMA (*)

PRIVATE
Registro : 
018086
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
23/9/1986

Nome : 
BRUMA DA AQUITÂNIA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

034211
6
10/1/1990
FADA DA AQUITÂNIA

MASCATE DO VALÃO

038478
6
17/12/1990
FORTUNA DA AQUITÂNIA

LAGLÓRIA ATLAS

010598
5
15/11/1993
IMPULSO DA AQUITÂNIA

DOMÍNIO DA JOATINGA

3100
C
22/10/1994
JAWAL DA AQUITANIA

DOMÍNIO DA JOATINGA

060719
6
16/11/1995
LAIKA DA AQUITÂNIA

HINO DA SAPUPARA

102814
1
17/11/1996
MITO DA AQUITANIA

HINO DA SAPUPARA

109742
1
22/1/1998
ODIN DA AQUITÂNIA

LAGLÓRIA ATLAS

116793
1
17/12/1998
ORGULHO DA AQUITÂNIA

LAGLÓRIA ATLAS

140960
2
26/3/2000
QUERÊNCIA DA AQUITÂNIA

LAGLÓRIA ATLAS

A concepção de Bruma da Aquitânia, como resultante de um cruzamento entre as linhagens tradicionais da Herdade e da Abaíba, surgiu em meados da década de 70 quando o excepcional padreador Herdade Jupiá viu-se diante de um ‘harém’ de valiosas matrizes oriundas da Fazenda Abaíba.  Este trabalho de criação surgiu no Sítio São Geraldo - Cafundó (RJ), pelas mãos habilidosas do Dr. José dos Reis Meirelles Filho.

Um de seus mais fiéis seguidores foi, certamente, Victorio B. Cabral na Agropecuária Aquidaban em Paraíba do Sul (RJ), bem próximo portanto da morada de Jupiá.

Estimulado pela presença de matrizes fechadas na genética da Abaíba, Herdade Jupiá pode expressar ainda mais profundamente suas qualidades como ‘formador de tropa’.

Abaíba Narva, irmã própria do imortal Marengo, é a mãe desta soberba Bruma.  Cria de Erico Ribeiro Junqueira, nasceu  a 21 de Setembro de 1965, tendo deixado apenas uma ramificação entre os flamboyants centenários da Abaíba: Relíquia ( x Itu), da vencedora geração ‘R’, companheira de Remo, Reserva, Ringo, Rijo, Rôla, Roleta, ...

Sua produção foi escassa, mas de altíssima qualidade.  É a mãe, simplesmente,  de Açaí da Aquitânia (x Abaíba Liceu) – Campeã Nacional Égua Senior de Marcha e Campeã das Campeãs Nacional de Marcha em 1995.

Já o tordilho Herdade Jupiá, é cavalo que todos nós gostaríamos de ter apreciado de perto e convivido ao longo de seus muitos anos.  Eu, pessoalmente, obtive este imenso prazer nas diversas ocasiões que visitei o Dr. Meirelles em Três Rios (RJ).  Possui todos os títulos nacionais mais significativos da raça: Grande Campeão da Raça em 1974, Campeão de Marcha em 1976, Campeão dos Campeões em 1976 e Tri-Campeão Nacional Progênie de Pai em 1984/85/86.  Seu sangue está presente em praticamente todas as linhagens básicas e tradicionais do Mangalarga Marchador: Abaíba, Herdade, Traituba, Angahy, Favacho, Catuni, I.Z.- Km 47, Ara, Tabatinga, ...

Bruma da Aquitânia é irmã de Balada, Bandoleiro, Cantiga, Carícia, Carina, Cinzel, Clarim, Danúbio, Denúncia, Dinastia e Eros da Aquitânia, todos por Herdade Jupiá (Ouro Preto x Alteza).  E no período de 10 anos convivendo no plantel da Aquitânia, reproduziu por 9 vezes, sempre com categoria, fertilidade e refinamento.  

Bruma da Aquitânia – a palavra de Jupiá na essência da Abaíba.

BRUMA DA JOATINGA 

Registro 463 Data de Nascimento 10/12/1987 

Pai 04560 IMPRUDENTE A.J. 

Mãe 013338 FÁBULA DA NATIVIDADE 

Proprietário ALCINEWERTON CAMACHO ROCHA 

Criador ANTÔNIO JOSÉ DE ALMEIDA CARNEIRO 
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Registro
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036875
6
20/9/1990
ESPOLETA DA JOATINGA

TABATINGA CERNE

010098
5
30/9/1992
GALILEU DA JOATINGA

TABATINGA CERNE

010529
5
2/9/1993
HINDU DA JOATINGA

DOMÍNIO DA JOATINGA

011699
5
2/11/1994
INSTINTO DA JOATINGA

MARAJÁ TABATINGA

057760
6
8/10/1995
JINGA DA JOATINGA

CRAVO DA JOATINGA

147490
2
10/2/2001
LENDA DO RANCHO TREZE

LAGLÓRIA GUALIBU

104331
1
1/10/1996
LIMITE DA JOATINGA

MARAJÁ TABATINGA

125651
2
12/9/1997
MATRIZ DA JOATINGA

CRAVO DA JOATINGA

122091
1
14/12/1999
ORIGINAL DA JOATINGA

IRAPURU DA JOATINGA

Bruma da Joatinga é um dos primeiros ventres formados no plantel Joatinga, mesma origem dos Campeões Nacionais – Cisplatina, Cobalto e Cardal da Joatinga.

Seu pai, Imprudente A.J., criação de Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira, é da mesma era de Impala, Iemanjá, Iole, Itamaraty, Impossível e Invicto, todos por Abaíba Gim, que em 1987 sagrou-se Campeão Nacional Progênie de Pai Jr. em Belo Horizonte (MG) apresentando o conjunto formado por: Jaga A.J, Impossível A.J., Rima Bohêmia e este importante garanhão – Imprudente A.J.

Sua avó, Providência Sincera, também inscrita neste Livro de Mérito MM - 7, é irmã própria de Regente e Pastora, sendo a mãe de Lambris A.J. (x Gim) e Falcão A.J. (x Abaíba Eros).  Sincera, na opinião de muitos que a observaram em detalhes nos currais da Fazenda Lagoa Formosa, pode ser considerada como a mais linda matriz de pelagem castanha criada por Antonio Junqueira nestes seus mais de 55 anos de seleção.  Era de ‘dar dor de cabeça’ ao esbanjar tanta raça e formosura.

Seu avô paterno, o corcel negro Pelé do Pica Pau Amarelo, criação de José Sylvio de Magalhães, no Rio de Janeiro, é do mesmo jardim que gerou a Ópera, Hora, Maru, Mussolino, Ianque, Catete, Novela e Nora, todos do seleto rebanho ‘Pica Pau Amarelo’;  bem como Galaor, Borboleta, Mustang, Ilha e a Grande Campeã Nacional da Raça em 1980 – Carla do R.C. M.

Seu bisavô materno – Caxias II (Seta Caxias * x Seta Borboleta*) está inscrito no Livro de Mérito MM - 7 sob o no. 002, sendo irmão paterno de Herdade Cadillac, Cosmo, Teatro e Bronze.

Bruma da Joatinga – a união dos pilares Abaíba Marengo, Ariano Bela Cruz e Caxias II em prol do belo zootécnico.

CAFUNDÓ BELEZA 

Registro 376 Data de Nascimento 15/1/1985 

Pai 069 HERDADE JUPIÁ 

Mãe 01824 CAFUNDÓ QUERÊNCIA 

Proprietário LUIZ CARLOS DE OLIVEIRA HONORATO 

Criador JOSÉ DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO 
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ABAÍBA PIABA
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Registro
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55408
2
27/2/1989
EXATA R.P.C.

RARO DO GRANITO

057296
6
29/10/1995
FITA R.P.C.

BATUY DA SANTA TEREZINHA

2392
C
2/2/1990
FORMOSO R.P.C.

RARO DO GRANITO

040741
6
2/1/1991
GARDÊNIA R.P.C.

DESEMPENHO R.P.C.

044916
6
1/12/1991
HORTÊNCIA R.P.C.

DESEMPENHO R.P.C.

85189
2
18/10/1992
IMPERATRIZ R.P.C.

DESEMPENHO R.P.C.

051043
6
15/9/1993
JASMIM R.P.C.

IMPALA A.J.

90299
1
2/12/1994
LAMPIAO R.P.C.

NETUNO A.J.

118808
2
1/10/1996
MAGAZINE GARDENIA

NEGRITO VEGAS

065834
6
15/5/1998
MAGAZINE ISCA

NETUNO A.J.

148369
2
2/2/2001
MAGAZINE MALÍCIA

MIG RELÊVO

129945
1
25/3/2001
MAGAZINE MESTRADO

MIG RELÊVO

129938
1
10/2/2001
MAGAZINE MODELO

ÚNICO DO GRANITO

Sobre este nobre e altivo Herdade Jupiá, a Revista Mangalarga Marchador, órgão oficial da ABCCMM - no. 23, de Dezembro de 1994, prestou-lhe uma justíssima homenagem, bem como a seus proprietários:

“(...) Tendo o número de registro definitivo 069 e inscrito com o número 12 no Livro de Mérito da Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador (ABCCMM), o garanhão Herdade Jupiá, que completou 26 anos em Outubro, está “aposentado” há dois anos.

Além da idade avançada, que reduziu consideravelmente sua fertilidade, ele ainda tem uma claudicação no anterior direito (proveniente de uma fratura que adquiriu na última mostra que participou).  Vencedor de prêmios de grande importância dentro da raça e pai de um grande número de filhos que seguem brilhando nas exposições, o semental continua recebendo todo carinho e assistência de seus proprietários: Condomínio ‘Cafundó – Maripá’.

Entrevistado na última Exposição Nacional, o neto de José dos Reis Meirelles Filho (Haras Cafundó), Daniel Meirelles, conta que Herdade Jupiá é cria da Fazenda Herdade, tendo sido vendido potro desmamado para o criador Mauro Timóteo, de Belo Horizonte.  Logo em seguida, ele foi adquirido pelo criador José Rezende Ribeiro de Oliveira (Haras Malu), de Juiz de Fora, que o entregou aos cuidados do primo e amigo Marcelo Rezende (‘M.R.’), criador em Entre Rios de Minas, onde Jupiá passou sua “adolescência”.

Aos dois anos e meio, Herdade Jupiá retornou ao Sítio Mãe D´Água, em Simão Pereira (MG), onde José Rezende mantinha seu criatório ‘Malu’.

Daniel sempre escutou de seu pai, Juca Meirelles, e de seu avô, José Meirelles, que uma grande amizade unia sua família à de José Rezende, tanto que antes de ‘Zé’ Meirelles comprar este garanhão, Herdade Teatro já havia ficado um tempo emprestado ao Haras Cafundó.

De excepcional temperamento e muitas qualidades de sela, Herdade Jupiá ainda contou, na sua fase áurea, com um excelente equitador, que foi ‘Zé’ Meirelles, hoje com 84 anos.  Outro grande equitador do reprodutor foi o senhor Atílio, que o apresentou em alguns eventos onde conquistou vários dos principais títulos de sua carreira.

Tudo isso fez com que conquistasse prêmios importantes e se consagrasse como um dos principais garanhões da década de 70.  Ele foi Campeão da Raça da Exposição Estadual de Minas Gerais em 1973; Grande Campeão da Raça da Nacional de 1974, realizada em Recife (PE); Campeão dos Campeões e Campeão de Marcha da Nacional de São Paulo, em 1976, além de ter sido Tri-Campeão Progênie de Pai na década de 80.  Em 1984, o Haras Cafundó foi o Melhor Expositor e Melhor Criador da Exposição Nacional do Mangalarga Marchador, título culminante para um apaixonado pelo cavalo, que é ‘Zé’ Meirelles, e seu principal artíficie, Herdade Jupiá.

Em 1989, o Haras Cafundó cedeu Jupiá para ser também utilizado pelo Haras Maripá, em Jaguariúna (SP), onde deixou vários descendentes.  Há cerca de um ano, depois de ter regressado à fazenda de ‘Zé’ Meirelles, o garanhão teve alguns problemas respiratórios.  Ele foi levado ao serviço de veterinária da Universidade Federal de Viçosa e depois acompanhado, até seu restabelecimento, pelo médico veterinário Aloysio Miana Cid.

Apesar da senilidade, hoje Herdade Jupiá está em boas condições de saúde e, de acordo com os proprietários, continuará gozando de todos os cuidados até a morte, sendo que, quando isso ocorrer, ‘os urubus não vão sentir o cheiro de sua carcaça’.(...)”
Cafundó Beleza é, portanto, daquelas filhas - netas de Herdade Jupiá que dignificam o trabalho do Mestre Dr. José dos Reis Meirelles Filho.

Nascida na mesma estação que gerou a Cafundó Baluarte, Bem Querência, Boa Sorte, Bonamigo, Brasão, Brasil e Brasileira; Beleza se destacou por ser filha da Grande Campeã Nacional da Raça em 1984 - Cafundó Querência  (Jupiá x Abaíba Piaba), já no ano subseqüente a esta importantíssima conquista.

Sua avó, a singular Abaíba Piaba (Naipe x Lenda), mereceria por parte da ABCCMM uma página de ouro nos livros de registros especiais, além de sagrar-se Campeã Nacional Progênie de Mãe nesta mesma Exposição Nacional de 1984.

O querido ‘Zé’ Meirelles fez barba, cabelo e bigode neste evento!

Cafundó Beleza serve hoje ao Haras Magazine, estando inscrita e atuando intensamente em programas de transferência de embriões.  Anteriormente, também serviu como matriz de destaque ao Haras R.P.C. (MG).

Cafundó Beleza – Jupiá em dupla ação!

CAFUNDÓ MOEDA 

Registro 158 Data de Nascimento 14/10/1972 

Pai 311 HERDADE TEATRO 

Mãe 3455 CAFUNDO HURI 

Proprietário PAULO GUILHERME MONTEIRO LOBATO RIBEIRO 

Criador JOSÉ DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO 
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BAHIANA DO ENGENHO DE SERRA (*)
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POMPEÍA DO ENGENHO DE SERRA (*)
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CAFUNDÓ HURI (*)
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ABAÍBA PARAIBUNA (*)
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042045
6
21/10/1991
ANDARILHA DO CONFORTO

TABATINGA ULTIMATO

0682
5
23/10/1976
BACHAREL DA CORUMBAIBA

MAGAZINE DE PASSA TEMPO

08715
5
20/11/1990
COSSACO DO CONFORTO

MAGNETO TABATINGA

046162
6
10/10/1992
EMISSÃO DO CONFORTO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

06919
6
31/12/1981
GÔNDOLA DA CORUMBAÍBA

FANTOCHE DA PRIMAVERA

03502
5
18/5/1983
HAVAÍ DA CORUMBAÍBA 

MAGNETO TABATINGA

058630
6
1/4/1996
HERANÇA DO CONFORTO

MOLEQUE TABATINGA

24432
1
20/11/1984
JOQUEI DA CORUMBAIBA

SANTANA MUPS

021997
6
5/5/1986
MINA DA CORUMBAIBA

SANTANA MUPS

38846
1
23/7/1987
NIQUEL DA CORUMBAIBA

EGÍPCIO A.J.

07478
5
7/9/1988
ONIX DA CORUMBAIBA

EGÍPCIO A.J.

51176
1
24/8/1989
PREDILETO DA CORUMBAIBA

CAFUNDÓ VOLGA

Dr. José dos Reis Meirelles Filho iniciou a extração de filhos de Herdade Jupiá a partir de Setembro de 1973, com o potro Cafundó Nobre ( x Jandira), que mais tarde sagrar-se-ia Grande Campeão Nacional da Raça em 1981.

Logo, antes desta data, serviu-se de alguns outros reprodutores para dar início ao seu criatório, mas testou com especial carinho o garanhão castanho Herdade Teatro (Seta Caxias * x Herdade Cinema*), nascido a 22 de Dezembro de 1960 e  Livro de Mérito MM - 7 no. 003.

Deste reprodutor de elite, colheu, entre outros: Cafundó Lantânio, Lorde, Londrina, Mina, Monarca, Mangalarga e esta belíssima castanha pinhão – Cafundó Moeda.

São palavras de Francisco Roberto Meirelles de Andrade – Fazenda Engenho de Serra (MG) sobre Pompéia, mãe de Cinema e bisavó de Cafundó Moeda:

“(...) Pompéia  - filha de Sargento J.B. e Olinda/Baia do Engenho de Serra, foi para o ‘Dié’ onde produziu Herdade Cinema, sendo portanto avó do grande Herdade Teatro, sem dúvida um dos principais reprodutores que a raça já conheceu. (...)”

Sua mãe, Cafundó Huri, traz em suas veias as destacadas presenças de Herdade Baluarte e Abaíba Eldorado.


Moeda cumpriu uma longa e vitoriosa campanha em pistas de exposições, alcançando múltiplas rosetas: Campeã Potra em Uberlândia (MG)-75; Campeã Senior, Grande Campeã da Raça e Campeã de Marcha em Teixeira de Freitas (BA)-80; Campeã de Marcha em Nanuque (MG)-81; Reservada Campeã Senior e Reservada Grande Campeã da Raça em Uberaba (MG)-83; Campeã Senior, Grande Campeã da Raça e Campeã de Marcha em Uberlândia (MG)-84.

Entre 1976 e 1989 foi integrante do plantel de reprodutrizes do Haras Corumbaíba, no Triângulo Mineiro, tendo lá gerado o Campeã Nacional Cavalo Jovem e Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1987 – tordilho mouro Havaí da Corumbaíba ( x Magneto Tabatinga), reprodutor influente no Haras Conforto (SP), como atesta o selecionador Paulo Guilherme Monteiro Lobato Ribeiro em 2001:  

“(...) Nas minhas andanças, tive acesso a animais com as qualidades de andamento, caracterização racial e estrutura que eu buscava e, acreditando na necessidade de certa linha genética, concentrei o trabalho com eles e com outros cavalos aparentados. 


Estes animais que se tornaram básicos no meu criatório eram das linhagens J.B., Herdade e Tabatinga, e o trabalho no Haras Conforto resultou então em um plantel que tem sangue destas três linhagens, em sua grande parte. 


Fixadas as origens nestes animais básicos, temos agora muito rigor na seleção de seus descendentes com os quais prosseguimos o trabalho de evolução da criação, pois é mais fácil estragar o que foi feito do que melhorar. 


Ao longo deste trabalho, alguns garanhões foram os mais usados, deixando seu sangue mais presente na tropa atual. Merecem ser citados Pop Haiti J.B. (Atrevido J.B.* x Vampe J.B.*), Carvão L.J. (Duque J.B.* x Atrevida J.B.*), Sereno dos Óleos (Herdade Jupiá x Espanha AA), Herdade Capricho (Herdade Cadillac x Herdade Alteza), Magneto Tabatinga (Tabatinga Cossaco x Tabatinga Tarantella), Havaí da Corumbaíba (Magneto Tabatinga x Cafundó Moeda) e Havaí do Conforto (Havaí da Corumbaíba x Bonanza Caxambuense). (...)”


Como a fruta não deve ficar longe de seu pé, Cafundó Moeda também passou a servir ao mesmo Haras Conforto (SP), a partir do final da década de 80, elevando ainda mais o grau de qualidades do excelente naipe de ventres existentes neste importante campo de criação.

Cafundó Moeda – a sensibilidade Cafundó estruturada nos baluartes da raça.

CAFUNDÓ QUERÊNCIA 

Registro 429 Data de Nascimento 1/12/1976 

Pai 069 HERDADE JUPIÁ 

Mãe 0307 ABAÍBA PIABA 

Proprietário APRÍGIO LOPES XAVIER 

Criador JOSÉ DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO 
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014757
6
15/1/1985
CAFUNDÓ BELEZA

HERDADE JUPIÁ

30502
1
25/12/1985
CAFUNDO BELINE

HERDADE JUPIÁ

019295
6
14/1/1987
CAFUNDO DOCURA

BAGAÍ DA SANTA TEREZINHA

07757
5
23/1/1989
CAFUNDÓ FOLGUEDO

ABAÍBA REMO

12781
1
12/4/1981
CAFUNDO VALENTE

HERDADE JUPIÁ

15183
1
6/3/1982
CAFUNDO XERIFE

HERDADE JUPIÁ

03515
5
9/2/1983
CAFUNDÓ ZORRO

HERDADE JUPIÁ

09221
5
18/9/1990
JUPIÁ SOLAR

HERDADE CAPRICHO

Cafundó Querência foi a matriz criada pelo Dr. José dos Reis Meirelles Filho em seu Sítio São Geraldo- Cafundó (RJ) que alcançou a mais elevada posição no estrelato da Raça Mangalarga Marchador.

Sagrou-se, com todos os méritos, Campeã Nacional Senior e Grande Campeã Nacional da Raça em Belo Horizonte (MG) – 1984, sendo também integrante fundamental dos Conjuntos Campeões Nacionais Progênie de Pai e Mãe deste mesmo ano.

Seu pai, Herdade Jupiá, é cavalo ímpar no cenário marchador, tendo contribuído significativamente para a expansão e solidificação da raça em distantes rincões do país.  

Seu avô, Herdade Ouro Preto, embora nascido na Fazenda do Angahy em 7 de Outubro de 1943, foi garanhão decisivo na evolução dos plantéis Engenho de Serra, Meirelles, Selva Morena, Junqueira, Porto, Herdade e Santa Lúcia, como testemunha aqui Francisco Roberto Meirelles de Andrade, da Fazenda Engenho de Serra (MG), o berço da Marca ‘S’:

“ (...)  Pelo ano de 1949, José de Andrade Reis -‘Zezé do Porto’, então administrador da Fazenda Engenho de Serra, ao visitar o amigo e primo Antônio Josino Meirelles (‘Tonio Meirelles’), da Fazenda Boa Esperança, Município de Batatais (SP), adquiriu por lá o tordilho apatacado Ouro Preto, filho de Angahy Montenegro x Angahy Garbosa, pagando a quantia de 5 contos de réis e impedindo assim que castrassem o Ouro Preto. (...)”

“(...) Em 1960 deu-se a venda do cavalo Ouro Preto do Angahy ao Sr. ‘Dié’, homônimo do primo ‘Zezé do Porto’, que o registrou como Herdade Ouro Preto, sob o no. 142.  Deixou uma excepcional prole na Fazenda Engenho de Serra - Braúna II, posteriormente registrada como Braúna de Santa Lúcia (filha da Braúna Velha), Catita (filha da Princesa, neta da Rainha), Tulipa (filha da Queimadinha), e Egito do Engenho de Serra (filho de Tiroleza I).(...)”

A sublime descendência de Ouro Preto nos traz pérolas da criação nacional, como: Música, Alterosa, Príncipe II, Predileto, Primor e Soberbo, todos nascidos na Fazenda Herdade, entre 1961e 1970, além de Alteza, Caxias, Esperança e Flamengo de Santa Lúcia, rebentos do ano de 1967.

Em sua linha materna, Querência é filha da matriz ‘ventre-de-ouro’ do plantel Cafundó – Abaíba Piaba (Naipe x Lenda), nascida a 17 de Agosto de 1967, que marcou época também por seus demais produtos: Cafundó Londrina, Mangalarga, Ouro Branco, Paraibuna, Saionara, Tulipa, Urca, Xênia, Zâmbia, Abaíba, Baluarte, Cafundó, Danúbio e Flauta.  Foram 15 excepcionais e intensos frutos, em 18 anos de longa vida reprodutiva.

Seu avô materno, Abaíba Naipe (Eldorado x Java), pode ser considerado como o mais influente formador de fêmeas da Linhagem Abaíba em todo o Século XX.  É o semental que legou Mussolina, Canária, Três Pontas, Rumba, Odisséia e Valsa ao plantel de Erico Ribeiro Junqueira.

Cafundó Querência principiou-se na reprodução, em 1981, em sua casa -matriz, onde deixou: Valente, Xerife, Zorro, Beleza (LM MM – 7), Beline, Doçura e Folguedo.  Na primavera de 1990 produziu seu derradeiro potro – Jupiá Solar (x Capricho), já então a serviço do Haras Solar (RJ), do querido amigo Aprígio Lopes Xavier.

Cafundó Querência – a melhor égua da raça do ano da graça de 1984!

CAFUNDÓ RETRETA 

Registro 280 Data de Nascimento 9/11/1977 

Pai 069 HERDADE JUPIÁ 

Mãe 4995 CAFUNDÓ MOEMA 

Proprietário OLAVO EGYDIO MONTEIRO DE CARVALHO 

Criador JOSÉ DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO 
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013231
6
19/9/1984
ESTRELA DE ITAJOANA

BACAMARTE DA GIRONDA

70
C
21/12/1985
FURACÃO DE ITAJOANA

FURACÃO BELA CRUZ

35209
1
6/1/1987
HERDEIRO DE ITAJOANA

ZÍNGARO TABATINGA

028552
6
16/1/1989
JAQUELINE DE ITAJOANA

ICHIMAI DO RANCHO APACHE

039403
6
17/12/1989
JARDA DE ITAJOANA

MOLEQUE TABATINGA

041210
6
1/4/1991
MALVINA DE ITAJOANA

AÇAÍ TABATINGA

09679
5
1/3/1992
NERO DE ITAJOANA

AÇAÍ TABATINGA

010445
5
26/1/1993
OLÉ DE ITAJOANA

ÍCARO DE ITAJOANA

86302
1
10/1/1994
PIRATA DE ITAJOANA

ÍCARO DE ITAJOANA

105740
2
9/2/1995
RASTEIRA DE ITAJOANA

TABATINGA GIBRAN

99833
1
14/1/1996
SELEIRO DE ITAJOANA

ÍCARO DE ITAJOANA

Cafundó Retreta, sendo cria do Dr. José dos Reis Meirelles Filho, permaneceu por toda sua vida reprodutiva no Haras Itajoana– Fazenda Santarém, em Três Rios (RJ), que assim descreve seu processo de criação, no qual se inseriu a marcante Retreta: 

“ (...) A criação de Mangalarga Marchador iniciou-se com a compra da Fazenda Santarém no município de Três Rios - RJ, em 1980. Com a aquisição de animais de nosso amigo e vizinho Dr. José Meirelles, começamos então com três éguas Cafundó: a Tiroleza, a Retreta e a Quênia; e o reprodutor Cafundó Urânio.

Definimos como prioridade a qualidade de sela e começamos então a direcionar os cruzamentos com este objetivo.  Cafundó Urânio, um filho de Jupiá com Abaíba Sereia, cobriu filhas de cavalos ‘Tabatinga’, criadas ou compradas, objetivando o cruzamento ideal com este reprodutor.  A seleção de todas estas matrizes foi baseada na confiabilidade genética e característica de sela.

Urânio falecido em 1995, nos deixou 18 fêmeas que foram e são cobertas por Açaí Tabatinga, filho de Abaíba Cachoeiro e Tabatinga Alhambra, animal este adquirido com outras matrizes em 1988, que se encaixavam na nossa linha de seleção, finalizando então as compras de animais pelo Haras Itajoana.

As filhas de Açaí Tabatinga, descendentes de Cafundó Urânio, estão cobertas por Ícaro de Itajoana, um filho de Ichimai do Rancho Apache com Inflação da Preguiça, animal este que tem padronizado em alto nível os objetivos do nosso criatório. 

Após um período de 6 anos de nossa última compra e de 11 anos de seleção, resolvemos avaliar nosso trabalho nas pistas de exposições, utilizando em sua maioria animais de geração F.2 e F.3, que melhor definem a nossa seleção.

O trabalho deu resultado. Em 1995, a criação Itajoana obteve o 3o lugar no ranking nacional de expositores e criadores.  Em 1996, ficamos como o 3o melhor criador e como o 2o melhor expositor nacional.  Além de sermos o melhor criador e expositor estadual desde 1994.

A continuidade de nosso trabalho prevê uma seleção mais apurada em filhos de Ícaro de Itajoana, que sintetizam as qualidades essenciais do cavalo moderno, que perseguimos com tanto empenho: temperamento, impulsão, estrutura e "marcha".

Neste sentido, temos o prazer de abrir nossas portas para todos os nossos amigos e criadores apaixonados como nós, pelo Mangalarga Marchador. (...)”
Cafundó Retreta, irmã paterna de Urânio, Sublime, Segrêdo, Volga, Universo, Xavante, Zenon, Brasil, Nobre e tantos outros pilares da sensibilidade do Dr. Meirelles, produziu 11 crias quase ininterruptas, entre 1984 e 1996, configurando qualidade e fertilidade.

Dentre os reprodutores que com ela acasalaram, destacaram-se: Açaí Tabatinga, Ichimai do Rancho Apache e Ícaro de Itajoana, amarrando aí as gerações F1, F2 e F3 do premiado plantel Itajoana.

Cafundó Retreta - a heterose viva entre Herdade Jupiá e matrizes Abaíba.

CAFUNDÓ VEDETE 

Registro 105 Data de Nascimento 22/8/1981 

Pai 069 HERDADE JUPIÁ 

Mãe 0506 SAMA HARPA 

Proprietário MANOEL NUNES NETO 

Criador JOSÉ DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO 
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SAMA HARPA
322 - 3
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ABAÍBA ELDORADO
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145296
2
15/2/2000
BRUXELAS DO PIABANHA

LÓTUS DA PACIÊNCIA

138085
2
7/12/1999
CALÚNIA SANTA ROSA

ÍCARO DE ITAJOANA

129536
2
18/3/1998
CASA NOSSA DO PIABANHA

LÓTUS DA PACIÊNCIA

013087
6
17/12/1984
ESTRELA DA PACIÊNCIA

ARISTOCRATA DA PACIÊNCIA

140551
2
10/10/1999
GALILÉIA CANNYON

LÓTUS DA PACIÊNCIA

017527
6
15/3/1986
GAROTA DA PACIENCIA

ARISTOCRATA DA PACIÊNCIA

031124
6
26/2/1987
HARMONIA DA PACIÊNCIA

PRATA JANU

366
C
29/1/1988
IMPULSO DA PACIÊNCIA

PRATA JANU

032477
6
19/11/1989
JAFRA DA PACIÊNCIA

PRATA JANU

09974
5
26/10/1990
KIROV DA PACIÊNCIA

ABAÍBA IGLU

046229
6
25/11/1992
MAGIA DA PACIÊNCIA

PRATA JANU

85868
1
29/1/1994
NOBEL DA PACIENCIA

PRATA JANU

94982
1
19/1/1995
OGUM DA PACIENCIA

PRATA JANU

99263
1
23/12/1995
PAJE DA PACIENCIA

PRATA JANU

063226
6
21/11/1996
QUARESMA DA PACIÊNCIA

LÓTUS DA PACIÊNCIA

“(...) Coragem e amor ao cavalo.  Este é o lema de um dos mais respeitados criadores do Mangalarga Marchador – José dos Reis Meirelles Filho.  Um homem de muita luta e com muita esperança.

De pequena estatura, com o inseparável chapéu, ele tem o olhar doce e terno, ao mesmo tempo esperto e desconfiado.  Um jeito franco que não esconde o grande amor pela vida e a vontade de estar sempre evoluindo.  Alguém diria que ele é um tipo bem mineiro.

Ele começa a falar.  As frases são curtas e objetivas.  Continua falando.  A gente começa a escutar e vai se embalando.  As suas palavras vão recriando o passado, vão mostrando suas idéias e vão envolvendo quem está escutando num mundo real de muita fantasia e muitas histórias.  José Meirelles ou ‘Zé’ Meirelles, demonstra ser feliz.  E ao falar sobra a sua criação ou sobre qualquer outro tema relacionado com cavalos, a sua feição vai transmitindo todas as suas emoções.  Um sorriso tranqüilo se espalha sobre seu rosto ao contar que o seu único filho é apaixonado por cavalos e que seu neto, de sete anos de idade, já monta, trata e faz tudo com os animais.

‘- Embora pequena, uma família do cavalo.’

Esta frase é pronunciada com todo orgulho.  Orgulho também demonstrado quando descreve o seu criatório:

‘- É pequeno porque o proprietário é pequeno.  Mas foi feito com muito sacrifício.  Eu nunca tive recursos financeiros para comprar cavalos de milhões.  Ele é fruto de muito trabalho.’

Para ‘Zé’ Meirelles, existem dois tipos de criadores.  Um é aquele que cria o cavalo com amor, com carinho e que é mau comerciante.  O outro, que é comerciante, é péssimo criador.  E depois desta distinção, ele confessa:

‘- Eu sou mais o tipo do criador, não sou do tipo comerciante.’

Mas para saber disto, basta prestar atenção no seu tom de voz ao falar sobre cavalos.  A sua maior alegria com estes animais começa quando uma égua fica prenhe e vai até a hora do produto nascer, crescer e evoluir.  Parece que para ele, todos os momentos junto ao cavalo trazem boas recordações, mas ele admite uma especial: Garbosa, a sua primeira égua, o seu primeiro animal, o primeiro passo desta longa caminhada. (...)

(...) E com toda sua doçura, ele deixa no ar a sua busca do cavalo perfeito:

‘- A perfeição é impossível, pois o único cavalo perfeito era o de São Jorge e este, a gente não consegue chegar nele.’ (...)”







Jornal Horse Shop – Dezembro de 1986

Quando, no início dos anos 80, se deu a formação do Haras Paciência, de Thereza Christina e Sérgio Quintella, uma das matrizes de destaque foi esta Cafundó Vedete (aliás..., seu nome diz tudo).

Vedete é fruto vitorioso da união de Herdade Jupiá com a castiça Sama Harpa, cria de José Ribeiro Junqueira, e irmã de Abaíba Remo, Sama Garota e Sama Iran.  Ostenta na sua perna direita a marca ‘J.M.F’., de nosso Mestre ‘Zé’ Meirelles.

Dentre os irmãos paternos de Vedete, vários alcançaram o estrelato da raça, como: Urânio, Segredo, Ouro Branco, Sublime, Herdeiro, Ouro Fino, Soberano, Nobre, Cromo, Aviso, Querência, Zenon, Xavante e o Grande Campeão Nacional em 1987– Cafundó Volga.

De sua vasta produção em Paraíba do Sul (RJ), encontramos Garota, Harmonia e a Reservada Campeã Nacional em 1994– Jafra da Paciência, entre outros.  Floresceu na companhia dos reprodutores: Abaíba Iglu (Quo Vadis x Ópera), Lótus da Paciência (Iglu x Camponesa de Catas Altas) e do excepcional Prata Janu (Cego Bela Cruz* x Atalaia Bela Cruz*).

Cafundó Vedete – um espetáculo de matriz.

CAMPO ALEGRE BANCO 

Registro 180 Data de Nascimento 10/12/1979 

Pai 143 TABATINGA PREDILETO 

Mãe 5675 GAROTA BELA VISTA 

Proprietário OLAVO EGYDIO MONTEIRO DE CARVALHO 

Criador SEBASTIÃO PAZ DE LIZARDO LIMA 
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TABATINGA PREDILETO (*)
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TABATINGA CAMPO ALEGRE (*)


TABATINGA CACHOEIRA II (*)
TABATINGA MANGALARGA II (*)



TABATINGA CACHOEIRA I (*)

5675 - 4
GAROTA BELA VISTA (*)
I.Z. ORVALHO KM 47 (*)
I.Z. IMPETUOSO KM 47 (*)



I.Z. JOEIRA KM 47 (*)


I.Z. MEDALHA KM 47 (*)
HERDADE BALUARTE II (*)



I.Z. YÊDA KM 47(*)
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05469
5
29/12/1985
ACAUÃ SCALA

ABAÍBA CACHOEIRO

013863
5
25/6/1998
ANTARES DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

020000
6
27/12/1986
BARCA SCALA

DOMINANTE A.J.

06517
5
23/12/1987
CONHAQUE SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

135197
2
20/9/1998
COPACABANA LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

112980
1
2/12/1997
DRACAR DO LUMIAR

SAMBAQUI TABATINGA

027284
6
18/11/1988
DYANA SCALA

DOMINANTE A.J.

08182
5
17/12/1989
ÉBANO SCALA

DOMINANTE A.J.

124489
2
22/1/1997
ENERGIA FORUM

BATUY DA SANTA TEREZINHA

122095
1
14/10/1999
FARAÓ DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

08860
5
18/12/1990
FIDALGO SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

126980
2
27/10/1997
GAIA DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

1693
C
27/11/1991
GANDHI SCALA

HERDADE ROCK

011550
6
7/11/1983
GRANADA BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

010144
5
22/2/1993
HOBBY SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

5881
C
20/9/1997
INVENCÍVEL DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

012449
6
23/12/1984
IRIS BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

108222
1
30/10/1996
LUQUI SCALA

LUQUI BANCO

063551
6
22/9/1997
MARIA BONITA DO LUMIAR

BATUY DA SANTA TEREZINHA

113736
1
13/9/1997
MOLEQUE SCALA

LUQUI BANCO

011217
5
27/3/1994
QUIRON DO JATOBÁ

BATUY DA SANTA TEREZINHA

Conheci Campo Alegre Banco ainda potrinha, sob as árvores que ladeiam a pista de julgamento da Exposição Sul Fluminense em Barra do Piraí (RJ), na conduta dos irmãos Guilhermino e Sebastião Lizardo Lima, ao início da década de 80.

Sagrando-se ali Campeã Potranca, Campo Alegre iniciou carreira vitoriosa no mesmo parque onde seu pai, Tabatinga Predileto, ganhara 10 anos antes, o Campeonato de Marcha, conduzido na pista pelas mãos firmes e experientes de Luiz Antônio (‘Totonho’) Marques.

Irmã de Tabatinga, Gitana, Sudão, Mustafá, Senegal, Ariano, Arubé, Aimará e muitos outros, percorreu carreira de reprodutriz no jovem plantel Banco e depois se transferiu para o Haras Scala, em Esmeraldas (MG), onde projetou-se no apogeu ao gerar Conhaque Scala – Grande Campeão Nacional de Raça e Campeão Adulto de Marcha, em 1994.

Sua linha baixa nos leva ao trabalho dos irmãos Guaraná, Ênio e Ivan Boechat Mury em Itaperuna (RJ), calcado em sangues antigos do Instituto de Zootecnia – KM 47, sobressaindo-se aí a genética de I.Z. Orvalho e Herdade Baluarte II.

“(...) a Bela Vista tem sua sede na Fazenda São Jorge, localizada no segundo distrito do Município de Itaperuna (RJ).

A sua tropa de Mangalarga Marchador teve seu início em 26 de Outubro de 1960 quando o Sr. Izídio Mury, juntamente com seus filhos Guaraná, Ênio e Ivan Mury adquiriram no Instituto de Zootecnia da Universidade Rural do Rio de Janeiro um potro da Raça Mangalarga Marchador de nome I.Z. Orvalho no. 156 (I.Z. Impetuoso x I.Z. Joeira) e duas éguas de nome – I.Z. Medalha(Herdade Baluarte II x I.Z. Yêda) e I.Z. Alvorada (Herdade Baluarte II x Angahy Traituba), tendo adquirido também no Sul de Minas Gerais a égua Menina J.B., também Mangalarga Marchador.

A Bela Vista tem como seus principais fatores o seu andamento fácil e de grande rendimento, sua padronização, docilidade e facilidade na lida com o gado, hoje elogiada por todos que nos visitam.

I.Z. Orvalho, reprodutor de caracterização racial muito forte, andamento cômodo e de grande rendimento, transmitiu todas estas características a seus filhos.  Gerou na Fazenda São Jorge, durante a sua vida, os seguintes filhos:

. com I.Z. Medalha – Escrava, Capixaba, Medalha I, Medalha II, Garota (hoje uma das matrizes - base do plantel do Dr. Olavo Monteiro de Carvalho), Orvalho, Ping-Pong e Friaça da Bela Vista;

. com I.Z. Alvorada – Falena, Suri, Linda-Flor, Guaíba (matriz - base do plantel de Francisco Monteiro Peres Jr.) e Uruguai da Bela Vista;

. com Menina J.B. – Castanhola, Venenosa, Cativa, Misteriosa, Sereia e Vitória da Bela Vista;

. com Linda-Flor da Bela Vista – Ribalta da Bela Vista;

. com Medalha II da Bela Vista – Ita e Rodézia da Bela Vista;

. com Suri da Bela Vista – Bahia e Lenda da Bela Vista.

Depois entrou na reprodução seu filho Orvalho da Bela Vista ( x I.Z. Medalha), reprodutor este com características semelhantes a de seu pai.  (...)”

Revista O Cavalo Marchador – Ano II – no. 019 – Outubro de 1988

Com altíssima fertilidade, já atingindo a lavra de 21 potros e potrancas, desenvolvida também em transferência de embriões, hoje Campo Alegre está alojada nas cabeceiras do Haras Lumiar, em Brasília (DF).

Campo Alegre Banco – a rubrica de Predileto, com fertilidade e refinamento à serviço da raça

CAMPO GRANDE JAGUARA 

Registro 004 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário MARCIO DE ANDRADE - ESPÓLIO 

Criador BOLIVAR DE ANDRADE - ESPÓLIO 
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293
3
28/10/1962
BARULHO DE PASSA TEMPO

VADIO DE PASSA TEMPO

223
1
1/11/1963
CHEQUE BRANCO DE PASSA TEMPO

TURISTA DE PASSA TEMPO

325
1
6/11/1964
DOM JUAN DE PASSA TEMPO

TURISTA DE PASSA TEMPO

03
5
31/10/1965
ESCOL DE PASSA TEMPO

ZINABRE DE PASSA TEMPO

0112
5
6/11/1966
FA DE P.T.

ZAPE DE PASSA TEMPO

583
2
5/11/1967
GIRL DE PASSA TEMPO

ZAPE DE PASSA TEMPO

058
5
16/12/1968
HINO DE PASSA TEMPO

ZAPE DE PASSA TEMPO

1237
2
31/10/1970
JAGUARA II DE PASSA TEMPO

ZINABRE DE PASSA TEMPO

54
2
6/11/1956
PACA DE PASSA TEMPO

RIO VERDE

842
4
11/9/1959
XINGA DE PASSA TEMPO

PASSA TEMPO

187
3
29/10/1960
ZUM ZUM DE PASSA TEMPO

TURISTA DE PASSA TEMPO

O berço da Marca ‘F’, conhecido também como Linhagem Passa Tempo, é a Fazenda Campo Grande, localizada no Município de Passa Tempo (MG), a 30 km da Rodovia Fernão Dias e 150 km de Belo Horizonte, tendo sido edificada por escravos antes de 1866, situando-se à margem direita do Rio Pará, o que a torna muito peculiar e agradável.

Por deliberação e recomendação dos antepassados, a propriedade vem sendo mantida de forma a conservar seu estilo colonial brasileiro.

A criação de eqüinos teve início com Francisco Teodoro de Andrade, filho do Cel. Bernardino José de Andrade, tradicional criador de cavalos no Sul de Minas, que mantinha estreitas relações de amizade com seu vizinho, Gabriel Francisco Junqueira, célebre ‘Barão de Alfenas’, um dos iniciadores da Raça Mangalarga Marchador.

Ainda jovem, amante das artes da equitação, Francisco Teodoro de Andrade foi várias vezes com o pai à fazenda do vizinho e parente, onde montava os belos corcéis criados na Fazenda Campo Alegre, semente dos animais marchadores.

Em 1866, adquiriu de um português a Fazenda Campo Grande, levando para lá sua criação de eqüinos, muitos dos quais já autênticos representantes da então denominada ‘Raça Sublime’, que mais tarde se transformaria em Mangalarga Marchador.

Naquele tempo, Francisco Teodoro estudou e aperfeiçoou seus conhecimentos em equitação, chegando ao extremo de, através de ginásticas funcionais, corrigir imperfeições no exterior de seus animais.  Atingiu também grande fama como adestrador, ao ponto de seus antigos vizinhos do Sul de Minas passarem a lhe enviar potros de seus plantéis para o “acerto” na Fazenda Campo Grande.  

Todavia, por motivos de saúde, a partir de 1881, foram transferidos a seus filho – Gabriel Augusto de Andrade, os destinos da Marca ‘F’.

Gabriel casou-se com Áurea, filha de José  Alves Ferreira, fazendeiro em São Tomé das Letras, Sul de Minas, de onde vieram excelentes animais da ‘Raça Sublime’, que somados aos trazidos por seu pai, tornaram-se a base da Linhagem Passa Tempo.

Posteriormente, o Coronel Gabriel Augusto de Andrade – cognominado ‘Bié de Passa Tempo’, transferiu a administração da Fazenda para seu filho mais novo, Bolivar de Andrade, um dos maiores incentivadores da criação de cavalos no Brasil em todos os tempos.

Utilizando-se da mesma sensibilidade e conhecimento zootécnico, Bolivar de Andrade buscou o aprimoramento do Mangalarga Marchador dentro de suas bases raciais de origem, sendo fortemente auxiliado nesta tarefa por seu filho – Mestre Márcio de Andrade, zootecnista por excelência e pessoa ímpar sob todos os aspectos.

Os reprodutores que maior influência exerceram na Marca ‘F’ foram:  Rio Verde (Derby *x Iranha*), Passa Tempo (Beduíno* x Pintura*), Herdade Aviador (Baluarte* x Brasileira II*), Segundo Rio Verde de Passa Tempo (Rio Verde x Lucélia), Turista (Passa Tempo x Jóia), Invasor (Zape x Cobiça), Herdade Festival (Cadillac x Música) e o pilar Zinabre de Passa Tempo (Segundo Rio Verde x Aliança) – Grande Campeão Nacional em 1967 e Campeão Nacional Progênie de Pai em 1977.

Campo Grande Jaguara é a primeira fêmea inscrita no Livro de Mérito MM - 7 da ABCCMM, tendo nascido a 27 de Dezembro de 1947 e falecido a 23 de maio de 1973, com um total de 16 partos em sua origem, sendo 11 deles comunicados à ABCCMM.

Em sua extensa lista de crias, destacam-se: Zum Zum de Passa Tempo –  Campeão Nacional Senior e Grande Campeão Nacional da Raça em 1971, reprodutor por muitos anos nos plantéis A.F. – Aloysio de Andrade Faria (MG) e Tosana – Osaná Almeida (RJ); e  Escol de Passa Tempo – Campeão Nacional Junior em 1967, padreador nos rebanhos Fazendinha (MG), R.B.(MG), Diamante (BA) e Cairu (BA).  

Dentre seus netos, o mais eminente é aquele que inaugura o Livro de Mérito MM – 7, sob a alcunha de ‘a Locomotiva Marchadora’ - A.F. Emir (Zum – Zum x Carioca), várias vezes Campeão Nacional de Raça, Marcha e Progênie.

“(...) A raça passou por várias influências de modismos, mas o bom senso sempre prevaleceu e o padrão sempre prevalecerá.(...)

(...) Tradição é a qualidade que se preservou no tempo...

Um sentido apurado das características genéticas e a exploração sensível das qualidades particulares de cada animal são, a meu ver, os elementos fundamentais do trabalho de seleção.  Estes elementos se conjugam na criação de um universo específico, onde contrastes são exaltados, criando tensões sutis que convergem para um equilíbrio instável: o desenvolvimento da raça.

Ao exaltarmos o particular, o específico de cada linhagem, demonstramos um conhecimento capaz de transcender o imediatismo e perceber, no tempo, as transformações e a permanência da qualidade.

A Fazenda Campo Grande, ao realizar o 1º Leilão de Linhagem Passatempo em Setembro de 1992, destaca um trabalho de 132 anos, que atravessou gerações e que se espalhou através de todo país por suas qualidades irrefutáveis.  (...)”

Márcio de Andrade (1931-1997)

Campo Grande Jaguara – a alma feminina da Marca ‘F’.

CAMPONESA DE CATAS ALTAS 

Registro 114 Data de Nascimento 20/9/1983 

Pai 0224 PROVIDÊNCIA REGENTE 

Mãe 04390 PRATA ESCOVA 

Proprietário MARCELO BIRMARCKER 

Criador MÁRCIO VIANNA DIAS 

Página 114 Volume 1 

PRIVATE
0224 - 5
PROVIDÊNCIA REGENTE
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO



496 - 4
ABAÍBA NEGRITA


1335 - 4
PROVIDÊNCIA PRENDA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



FRINÉIA DA FAZENDA BELMONTE (*)

04390 - 6
PRATA ESCOVA
0224 - 5
PROVIDÊNCIA REGENTE
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO



1335 - 4
PROVIDÊNCIA PRENDA


01525 - 6
XEPA A.J.
049 - 5
PROVIDÊNCIA QUARTZO



073 - 6
PROVIDÊNCIA PROVIDÊNCIA HERDADE

PRIVATE
Registro : 
010168
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
20/9/1983

Nome : 
CAMPONESA DE CATAS ALTAS







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

121450
2
20/2/1997
ESPANHA DA MANDASSAIA

PRATA JANU

140757
2
14/10/1999
FEITICEIRA DA CATIMBA

FANTOCHE DE CATAS ALTAS

136067
2
20/2/1998
FEITICEIRA DA MANDASSAIA

CRISTAL DA PONTA NEGRA

119873
1
7/9/1999
FEITICEIRO DA CATIMBA

FANTOCHE DE CATAS ALTAS

111632
1
28/1/1998
FESTIN DA MANDASSAIA

AÇÃÍ TABATINGA

065394
6
17/2/1998
FLORESTA DA MANDASSAIA

CRISTAL DA PONTA NEGRA

119215
1
26/8/1998
GIM DA MANDASSAIA

CRISTAL DA PONTA NEGRA

026311
6
24/2/1988
ITAIPAVA DA PACIÊNCIA

PRATA JANU

033634
6
20/12/1989
JATUÍCA DA PACIENCIA

PRATA JANU

49024
1
20/1/1989
JURAMENTO DA PACIENCIA

PRATA JANU

09409
5
24/11/1990
KIKUYO DA PACIÊNCIA

ABAÍBA IGLU

09791
5
28/10/1991
LOTUS DA PACIÊNCIA

ABAÍBA IGLU

86753
2
5/10/1992
MASCOTE DA PACIENCIA

PRATA JANU

049035
6
11/9/1993
NAIVASHA DA PACIÊNCIA

PRATA JANU

052872
6
6/9/1994
ORQUÍDEA DA PACIÊNCIA

PRATA JANU

012016
5
15/11/1995
PARCEIRO DA PACIÊNCIA

SANTANA SORRISO

Camponesa de Catas Altas é fruto 100% do trabalho desenvolvido dentro da Linhagem Abaíba, aproximando os rebanhos da Fazenda Lagoa Formosa (A.J.) e da São João (Prata).

Mas foi sob a batuta de Márcio Vianna Dias, mineiro com propriedade em Inhaúma (MG), que Camponesa nasceu em 1983.

São palavras do próprio Márcio:

(...) ”Em 1981 adquiri uma propriedade rural em Inhaúma (MG), que após serem efetuadas as construções de cavalariças, sedes, formação de pastagens, capineiras, etc... viria a ser denominada Fazenda Catas Altas, em homenagem à cidade vizinha onde nasci.

Durante este tempo, observei através de literatura existente, visitas às exposições e criatórios, o que realmente precisaria para atingir meus objetivos de criador.

Entendi que uma assistência técnica profissional era essencial para alcançar minhas metas e foi quando tive a felicidade de contratar o Prof. Lecy José Lopes do Val para me assistir e orientar-me na implantação da base do plantel, período este que durou 5 anos.

Num espaço muito curto de tempo, tornei-me conhecido em todo Brasil, pois logo a tropa ‘Catas Altas’ conseguiu um título expressivo na I Exposição Nacional Especializada do Cavalo Mangalarga Marchador: o de possuir uma matriz Reservada Grande Campeã Nacional da Raça – Riqueza do Clemente (Leblon * x Simpatia*). (...)”

Pois Camponesa é produto que veio no ventre de sua mãe – Prata Escova, matriz adquirida na formação do rebanho Catas Altas.

Filha - neta do ‘craque’ Providência Regente – Grande Campeão Nacional em 1975, irmão próprio de Pastora e Sincera, Camponesa ainda apresenta em sua genealogia a vertente de Xepa A.J. – Livro de Mérito MM - 7 no.197, bem como o sangue do Grande Campeão Nacional da Raça em 1968 – Herdade Cosmo (Caxias x Tiroleza), castanho e nascido a 14 de Novembro de 1960.

Na reprodução efetiva desde 1988, ela conduziu suas crias nos Haras Paciência (RJ) e Mandassaia (RJ), tendo atingido o ápice de sua performance com o Campeão Estadual no Rio de Janeiro – Lótus da Paciência, hoje semental no Haras Piabanha (RJ).

Camponesa de Catas Altas – a vocação de um profundo trabalho zootécnico.

CANTAREIRA DA PAMPULHA 

Registro 108 Data de Nascimento 19/6/1977 

Pai 06 A.F. DIADORIN 

Mãe 0328 GEMADA DA PAMPULHA 

Proprietário LAEL VIEIRA VARELLA 

Criador DEOLISANO RODRIGUES DE SOUZA 

Página 108 Volume 1 
FANTOCHE DA PRIMAVERA (*)
V 8 J.B. (*)
QUARTEL VELHO J.B. (*)



JOGATINA J.B. (*)


FACHINA DA NATA (*)
BENTEVI DA NATA (*)



LEVIANA FLORI (*)

0328 - 6
GEMADA DA PAMPULHA
037 - 5
ALÁ DA ALIANÇA
127 - 3
VALENTE DE PASSA TEMPO



794 - 4
ALIANÇA AMAPOLA


1711 - 4
PIRANHA COLORADO






PRIVATE
Registro : 
01933
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
19/6/1977

Nome : 
CANTAREIRA DA PAMPULHA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

14536
1
2/1/1982
EGITO DE SAO JOAQUIM

ABAÍBA LÔBO

012041
6
20/1/1983
FLORITA DE SAO JOAQUIM

CORINGA DE SÃO JOAQUIM

011536
6
4/1/1984
GAZELA DE SÃO JOAQUIM

CHARLATÃO J.G.

019220
6
2/1/1985
HUNA DO PORTO AZUL

CHARLATÃO J.G.

018402
6
27/1/1986
LAGLORIA BIANCA

CORINGA DE SÃO JOAQUIM

41138
2
9/3/1987
LAGLORIA DANCA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

07378
5
8/9/1988
LAGLÓRIA ESPÁZIO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

65039
2
14/4/1990
LAGLORIA GUIZA

IMPERADOR A.J.

044686
6
5/5/1992
LAGLÓRIA ÍRIS

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

010788
5
8/9/1993
LAGLÓRIA JIRRAH

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

055173
6
20/12/1994
LAGLÓRIA LORENA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

012447
5
2/12/1995
LAGLÓRIA MOSAICO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

012750
5
2/2/1997
LAGLÓRIA ÓPIO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

135015
2
26/3/1999
LAGLÓRIA QUINA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

140129
2
10/1/2000
LAGLÓRIA REALEZA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

122426
1
7/1/2000
LAGLÓRIA REGENTE

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

“(...) 
Haras Laglória – A História

Residindo em Muriaé (MG), com acesso a fazendas da região, o então adolescente Laelzinho procurava participar de provas funcionais realizadas nas exposições agropecuárias apenas pelo prazer de montar.

Em Governador Valadares (MG), um amigo informou sobre um criatório de Mangalarga Marchador que possuía cavalos ligeiros, ágeis, bons de sela.  Foi desta forma, na Fazenda Centenário, em Vassouras (RJ), que realizou-se o primeiro contato da família Varella com a raça.  Na mesma, adquiriram três potros: Folião (tordilho), Fenomenal (alazão amarilho) e Falado (castanho).  E foi através da ‘Gironda’, do espetáculo apresentado pela família Avelino, que teve início a paixão da família pelo cavalo ‘sem fronteiras’.

Por possuírem registro, além das provas, estes animais passaram a participar dos Campeonatos de Morfologia.

Meses mais tarde, a família deu o segundo passo, com a compra de 5 potras do criador Walter Blank, sufixo Castelo.

O entusiasmo era crescente e as visitas a criatórios já consolidados, uma constante.  Numa delas, na fazenda do criador Walter Zamprogno, sufixo ‘Rancho do Sol’, Laelzinho encontrou-se com ‘Rubinho’ (Rubens C. Pessanha – técnico da ABCCMM) que interpelado pelo mesmo, o informou sobre potros de excelente tipo que serviriam, no futuro, como reprodutores.  Marcou-se uma visita à Fazenda Santa Terezinha, onde foram apresentados a alguns produtos.

E entre três: Violineiro, Guincho e Malibu, Lael e Laelzinho optaram pelo terceiro.

Após esta compra, a família chegou a conclusão que deveria investir em boas fêmeas.  E foram procurá-las nas fazendas que possuíam o sangue da Linhagem Abaíba.  Adquiriram, ainda potras, os seguintes animais: Hora A.J., Hidra A.J., Holandesa A.J. e Iole A.J.; Invicta, Ita e Nuvem da Cachoeirinha; e as Sama: Bagdá, Carícia, Bia e Belize.

Pela produção, juntaram-se a este seleto lote: Cantareira da Pampulha, Baliza do Palacete, Sereia da Estância Juparanã, Angahy Baliza, Linda do Texas, Sayonara do Texas e Chiquinha do Texas. (...)
(...) Cantareira da Pampulha – Matriz no. 1 do ranking nacional, possui a força do sangue J.B. numa fêmea de excelentes qualidades morfológicas.  Seus filhos são destaque nacional, como Gazela de São Joaquim, Laglória Espázio, Laglória Íris e Laglória Jirrah, demonstrando a excelência de seu sangue. (...)”

1ª Edição Revista Laglória – 1996

Cantareira da Pampulha – base sólida da explosão racial Laglória.

CANTIGA DE AQUITÂNIA 

Registro 274 Data de Nascimento 7/2/1987 

Pai 069 HERDADE JUPIÁ 

Mãe 04789 ALI ESCRAVA 

Proprietário MANOEL NUNES NETO 

Criador AGROPECUÁRIA AQUIDABAN LTDA 

Página 74 Volume 2 
PRIVATE
069 - 5
HERDADE JUPIÁ
142 - 3
HERDADE OURO PRETO (*)
ANGAHY MONTENEGRO (*)



ANGAHY GARBOSA (*)


365 - 4
HERDADE ALTEZA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

04789 - 6
ALI ESCRAVA
01012 - 5
ABAIBA BATUQUE
453 – 3
SAMA DANÚBIO



0508 – 6
ABAÍBA QUIMERA


4561 - 4
ALI BRUMA (*)
ABAÍBA BEIJO (*)



ALI JUREMA (*)

PRIVATE
Registro : 
019291
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
7/2/1987

Nome : 
CANTIGA DE AQUITÂNIA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

128823
2
20/4/1998
EVITA DO COLORADO

FAROL DE ALCATÉIA

037579
6
25/9/1990
FIBRA DA AQUITÂNIA

LAGLÓRIA ATLAS

133962
2
23/3/1999
FLAUTA DO COLORADO

URUCUM A.J.

140903
2
5/3/2000
GAITA DO COLORADO

LAGLÓRIA GUALIBU

052202
6
1/3/1994
GAZELA DO FAROL

FAROL DE ALCATÉIA

4212
C
31/8/1991
GRIFO DA AQUITÂNIA

LAGLÓRIA ATLAS

92275
1
26/1/1995
HEBRAICO DO FAROL

ABAÍBA CACHOEIRO

72311
1
24/7/1992
HERCULES DA AQUITANIA

LAGLÓRIA ATLAS

058522
6
19/2/1996
IMPERATRIZ DO FAROL

FAROL DE ALCATÉIA

105255
1
18/1/1997
JABOTI DO FAROL

FAROL DE ALCATÉIA

Cantiga da Aquitânia é mais uma das belas filhas do sublime Herdade Jupiá a ser inscrita neste Livro MM - 7.

Nascida em Paraíba do Sul (RJ), nos campos férteis do Haras Aquidabã, Cantiga é irmã paterna de Volga, Urânio, Sublime, Querência, Serenata, Cromo, Lembrança, Nitrato e Aviso.

Sua mãe, Ali Escrava, é fruto do criatório baiano de Aliomar Coelho, Fazenda Curva do Rio, um dos ramos vigorosos de descendentes da Linhagem Abaíba na Bahia.  São seus ascendentes os prepotentes: Abaíba Beijo, Batuque, Quimera, Talismã, Naipe, Eldorado e Sama Danúbio.

Como integrante de trabalhos de seleção, contribuiu sobremodo aos rebanhos da Aquitânia (RJ), Farol (AL) e Colorado (PE).

Cantiga da Aquitânia – a equação vitoriosa do sangue Herdade sobre matrizes Abaíba.

CARINA DO MONTE SANTO 

Registro 372 Data de Nascimento 17/10/1984 

Pai 0702 CAXAMBU QUINADO 

Mãe 14757 COCADA DA MODELAR 

Proprietário ROBERTO FERNANDO DUARTE 

Criador RENATO PEREIRA LIMA CASTEJON 

Página 172 Volume 2 

PRIVATE
0702 - 5
CAXAMBU QUINADO
0140 - 5
CAXAMBU ION
283 – 3
CAXAMBU CONCEITO



645 – 4
CAXAMBU PRATA


2631 - 4
CAXAMBU FAVORITA (*)
ITAJUBÁ LOBOS (*)



CAXAMBU MONTANHA (*)

14757 - 4
COCADA DA MODELAR















PRIVATE
Registro : 
012892
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
17/10/1984

Nome : 
CARINA DO MONTE SANTO







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

68079
2
4/8/1990
ARIANA DA NOVA GERACAO

MOCAMBINHO SNOPY

58025
2
22/8/1989
ATRIZ DA NOVA GERACAO

Z.C. ALTANEIRO

010076
5
20/9/1991
BRONZE DA NOVA GERAÇÃO

MOCAMBINHO SNOPY

010464
5
17/8/1993
CADUM DA NOVA GERAÇÃO

BAIÃO DO CASARÃO

055912
6
29/8/1995
COMÉDIA DE MARIS

PÉGASO B.R.

028316
6
17/9/1988
GAROA DO MONTE SANTO

Z.C. ALTANEIRO

117938
1
4/9/1998
HORIZONTE DA NOVA GERAÇÃO

PÉGASO B.R.

121750
1
24/2/2000
ILUMINADO DO ESPINHO PRETO

PÉGASO B.R.

125444
1
5/2/2001
JABURU DO ESPINHO PRETO

PÉGASO B.R.

94653
1
6/7/1994
TIMBO DA NOVA GERACAO

PÉGASO B.R.

CARINHOSA DA GIRONDA 

Registro 039 Data de Nascimento 24/10/1975 

Pai 415 TREVO DA GIRONDA 

Mãe 5004 CATARINA DA GIRONDA 

Proprietário FRANCO BORTOLUZZI FILHO 

Criador JÚLIO AVELINO DE OLIVEIRA-ESPÓLIO 

Página 39 Volume 1 
PRIVATE
415 - 3
TREVO DA GIRONDA (*)
FAVACHO TREVO (*)











FAVACHO BAIA (*)






5004 - 4
CATARINA I DA GIRONDA (*)
QUARTEIRÃO DO TINGUÁ (*)
HERDADE BRASIL (*)



I.Z. JANDAIA KM 47 (*)


MARTINICA DA GIRONDA(*)
SHEIK DA GIRONDA (*)



DORINHA DA GIRONDA (*)

PRIVATE
Registro : 
01905
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
24/10/1975

Nome : 
CARINHOSA DA GIRONDA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

8213
1
2/6/1979
BACARAT DO PORTO AZUL

M.R. TIRANO

03811
5
15/5/1980
CONSELHEIRO DO PORTO AZUL

CHARLATÃO J.G.

063739
6
10/2/1994
DINASTIA DA PAIXÃO

ESTÃNCIA ARCO ÍRIS ENIGMA

17274
2
4/11/1982
ESTÂNCIA ARCO ÍRIS CAPRICHOSA

HERDADE CAPRICHO

016263
6
9/3/1984
ESTANCIA ARCO IRIS DELICIA

BALOTE A.C.

04737
5
25/2/1985
ESTÂNCIA ARCO ÍRIS EROS

CADILLAC DO PORTO AZUL

016888
6
28/1/1986
ESTÂNCIA ARCO ÍRIS ESCALA

CADILLAC DO PORTO AZUL

36924
1
13/2/1987
ESTANCIA ARCO IRIS FREVO

CADILLAC DO PORTO AZUL

025567
6
10/1/1988
ESTÂNCIA ARCO ÍRIS GIÓIA

HERDADE CAPRICHO

52451
1
25/11/1989
ESTANCIA ARCO IRIS IKOM

CADILLAC DO PORTO AZUL

59633
1
14/11/1990
ESTANCIA ARCO IRIS JIVAGO

CADILLAC DO PORTO AZUL

129773
2
2/12/1996
GANA DA PAIXÃO

HERDADE CAPRICHO

Garimpando em revistas antigas, encontrei este precioso texto na Revista Hippus no. 9, de Maio de 1980, em matéria saborosa assinada pelas criadoras Lenita Perroy e Maria Magdalena Salles de Oliveira descrevendo as passagens e tradições que enobreceram a Linhagem Gironda, como segue:

“(...) – Este é o cavalo que estou procurando há 50 anos!

Foi a frase emocionada que Júlio Avelino, o famoso criador falecido recentemente, disse quando deparou com Trevo da Gironda.  Seu dono havia ganho o cavalo no jogo, dado à sua mulher e não queria vendê-lo de maneira nenhuma.  Depois de muita conversa, por volta da meia-noite, sucumbiu ao papo de velho Avelino, sábio em matéria de Mangalarga Marchador.

Na ocasião, em 1961, Trevo da Gironda custou Cr$ 6.000,00, o que corresponde hoje a Cr$ 400.000,00.  O cavalo ainda não era registrado e foi engrossar o plantel da Fazenda Gironda, um dos mais tradicionais da raça.

Aliás, por merecimento, abre-se um parêntesis aqui para a Fazenda Gironda.  Atualmente está sendo dirigida pelos oito filhos de Júlio Avelino, todos exímios cavaleiros que nos contam: 

‘- Papai não registrava os cavalos, criava para ele, porque gostava.  Costumava dizer que a gente não monta em papel....’

Trevo da Gironda foi registrado por insistência de um amigo, juiz e técnico da Associação de Marchadores.  Mas, mesmo assim, Júlio Avelino continuou sua criação sem registro, arrematando os melhores rebanhos do Sul de Minas.  

Avelino escolhia os potros ao nascer, reservava os melhores e nunca errou nesta difícil escolha.  Como no caso de Baluarte - depois de desmamado, todos os filhos de Avelino acharam que deveriam castrá-lo.  Júlio riu e brincou:

‘- Vocês não sabem de nada, cavalo bom é este.  É feio agora, mas depois vocês vão ver.’

E tinha razão.  Baluarte
 se transformou num reprodutor excepcional e todos os atuais reprodutores da Gironda foram escolhidos pela sabedoria do velho Júlio Avelino.

Todos os filhos foram criados em cima de cavalos.  Já aos dois anos de idade, montavam e quem caísse estaria arriscado a levar umas palmadas.

‘- Então ninguém caía e assim, raros apanhavam...’

E por força disso, são eles que lidam com os cavalos e fazem questão de amansar pessoalmente os melhores.

‘- Nós não vendemos nenhum potro sem montar.  Cavalo é para isso.  Se não nos agradar, então é castrado.  Nós mesmos montamos para trabalhar, eles não são enfeites e, apesar de arriscarmos a tropa a um acidente, não poupamos nenhum.  Cavalo nosso é obrigado a desempenhar o máximo, afinal esta tropa foi feita para isso, para nós usarmos e não ficar encocheirada.  São cavalos de serviço. (...)”
Carinhosa da Gironda, nascida em 1975, representa a 3ª geração de animais registrados por Julio Avelino de Oliveira e seus meninos.  É da mesma era de Candeia, Caçula, Celta, Carrasco, Combate, Cinderela, Charada, Cruel e do vitaminado Capitalista da Gironda - Reservado Campeão Nacional de Provas Funcionais em 1983, então apresentado em formas soberbas pelo clássico peão Francisco Bispo (‘Nem’).

Carinhosa foi levada ainda potranca para o Espírito Santo e já no seu segundo ano de reprodução gerou a um Campeão Nacional Cavalo Senior CBM de Marcha – Conselheiro do Porto Azul (x Charlatão), hoje a serviço do Haras Visão (MG).

Na seqüência de sua vida reprodutiva, exuberou-se nas pastagens da Estância Arco Íris ao produzir 8 vezes em 8 anos de reprodução.  Destaque para a Reservada Campeã Nacional Potra Jovem em 1989 – Gióia (x Capricho).

Carinhosa da Gironda – a saga de Trevo, com os ensinamentos de Júlio Avelino e seus meninos cavaleiros.

CARINHOSA DE ANGLISA 

Registro 354 Data de Nascimento 5/11/1984 

Pai 02221 ÉBANO HO 

Mãe 7551 MEMORIA DAS POSSES 

Proprietário ADERBAL DA SILVA GRILLO 

Criador ANTÔNIO LIMA REIS 

Página 154 Volume 2 
PRIVATE
02221 - 5
ÉBANO HO
337 - 3
PATRIMÔNIO DE SANTA LÚCIA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)



HERDADE RANCHEIRA (*)


6802 - 4
ARCA DE NOÉ DE ALCOBAÇA






7551 - 4
MEMÓRIA DAS POSSES (*)
CATUNI GUAVINIPÃ (*)
PATRIMÔNIO DE SANTA LÚCIA (*)



CATUNI AURORA (*)









PRIVATE
Registro : 
012859
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
5/11/1984

Nome : 
CARINHOSA DE ANGLISA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

050412
6
25/11/1993
ABADIA DO CIRCUITO DAS AGUAS

GUAPO TABATINGA

94250
1
2/11/1994
BRUSQUE DO CIRCUITO DAS AGUAS

GUAPO TABATINGA

012223
5
10/12/1995
CALIXTO DO CIRCUITO DAS ÁGUAS

S.B. ORPHEU

109053
1
17/12/1997
ECO DO JURERÊ

MOLDE DO AEROPORTO

116254
1
28/2/1999
GATILHO DO JURERÊ

MOLDE DO AEROPORTO

623
C
9/12/1988
GATUNO DE ANGLISA

LIBERAL DO REBANHO

122800
1
17/6/2000
HAMAN DO JURERÊ

CAPITÃO DO CARTEL

52524
1
14/11/1989
HERDEIRO DE ANGLISA

GUAPO TABATINGA

061245
6
1/12/1990
JANAÍNA DE ANGLISA

GUAPO TABATINGA

80233
2
18/1/1992
LENDA DE ANGLISA

GUAPO TABATINGA

046233
6
21/12/1992
MEDALHA ANGLISA

GUAPO TABATINGA

No ‘Anuário de Garanhões da Raça Mangalarga Marchador’ de Setembro –1990,  Editora ‘O Cavalo Marchador’, Antonio Lima Reis resumiu deste modo seu total envolvimento com a raça, a qual vem se dedicando por toda vida:

“(...) Cavalo.  Fazenda Bela Vista.  Fazenda Bela Vista e Cavalo se misturam num remontar de anos que quase se perdem no tempo.  

Mas para mim são sempre presentes, porque fazem parte de uma história.  A nossa História.

Então é como se o ontem fosse hoje e, me transportando no tempo, fico imaginando um homem.  Aristides, meu pai, montado num cavalo castanho, o “Jardim”, saindo da fazenda de seus pais: a ‘Serra’, para ir desbravar as terras, até então, matas para a formação de café e pastagens.

Assim foram vários anos, o homem e o cavalo, figuras que se misturavam, instrumentos de trabalho para formar a fazenda que hoje chamamos – ‘Bela Vista’.

Neste dia a dia de ir e vir, nesta sua caminhada para o trabalho, a certeza: o Cavalo Marchador. Um cavalo que, embora enfrentasse longas distâncias, ainda chegavam, o homem e o animal, com disposição e determinação.

Construída a sede, ali vivemos desde 1927, meu pai, minha mãe D. Julieta, minhas irmãs: Leda, Vera, Maria Tereza e Eliza.  Da ‘Serra’ ele trouxe também algumas éguas, início de seu criatório, utilizadas no custeio e no serviço da fazenda.

Por volta de 1940, foi adquirido um cavalo rosilho por nome de ‘Soberano’, estruturado, de belo porte e excelente Marchador. Depois vieram ‘Bolero’ e ‘Favacho’, este mais tarde vendido para o Sr. Evaristo Franco de Carvalho e repassado para seu filho Rogério, naquela época um jovem adolescente.

Também as éguas ‘Prata’ e ‘Roseira’ fizeram história no nosso criatório, sendo as preferidas de meu pai.  

Em 1964 casei-me e, com minha mulher – Glória, fui residir também na Fazenda Bela Vista.  Nasceram, então, meus dois filhos: Toni e Isabela.  Criados na fazenda, eles herdaram dos antepassados o gosto pelo cavalo e me fizeram sentir a alegria de ver horas antigas ficando mais perto de mim, na paixão que demonstravam pelo animal, já uma tradição em nossa família.

Isabela, amante do hipismo, a ele se dedicou com garra, tendo conquistado vários títulos. Toni, nas lidas da fazenda, não dispensa a colaboração do animal.

O gosto por cavalos, que trouxe comigo desde a infância, acrescida do amor que meus filhos também desenvolveram, fizeram com que em 1980 procurasse meu amigo José Alfredo Reis II para, deste, adquirir um reprodutor.

Incentivado por ele e motivado pela possibilidade oferecida pela Associação de registro em livro aberto, resolvi registrar minha criação.  Um nome deveria a ela ser dado.  Em princípio pensou-se no nome da fazenda: ‘Bela Vista’.  Não foi possível, porque este nome já havia sido utilizado.  Em família, muito discutimos, até que Toni sugeriu o nome “Anglisa”: ‘An’ de Antonio, ‘Gl’ de Glória e ‘Isa’ de Isabela.

Todos aderiram à idéia e o registro foi feito.  Vários animais passaram a ser adquiridos e a alegria de ver uma tropa crescendo, se multiplicando, levou-me a um sentimento de mundo que tenho certeza poucos têm a felicidade de possuir.

A escolha da Linhagem Tabatinga teve sua razão de ser.  A lembrança daquele cavalo rosilho, de nome ‘Soberano’, estruturado, de belo porte e excelente marchador, direcionou minha escolha por tal linhagem.  O passado se faz presente quando vejo um cavalo Tabatinga.  A criança que fui e o amigo ‘Soberano’ que se foi.

A alegria da infância toma conta de mim quando diante de meus olhos passa a tropa que foi formada pelo esforço de cada dia. É a mistura do homem e do cavalo reforçando o mistério da criação. (...)”

Antonio Lima Reis – Fazenda Bela Vista – Estrada Vicinal Nepomuceno -Varginha (MG) - 1990

Pois a exímia marchadora Carinhosa de Anglisa veio a nascer nesta Fazenda Bela Vista, origem das lembranças do sensível criador Antonio Lima Reis.

Na veia paterna, descende de Ébano H.O. e Patrimônio de Santa Lúcia (o ‘Sururu’), configurando uma linha de sangue que se vai aos pilares Herdade Ouro Preto e Herdade Baluarte.

Carinhosa foi servida na sua origem, preferencialmente, pelo semental Guapo Tabatinga (Zíngaro x Harpa), aquele que a ‘Toninho’ Reis fazia lembrar ao lendário ‘Soberano’.

Na sua vida reprodutiva, Carinhosa também serviu aos Haras Jurerê e Circuito das Águas.

Carinhosa de Anglisa – a mistura do homem e do cavalo nas terras da Bela Vista.

CATUNÍ NAMORADA 

Registro 348 Data de Nascimento 30/11/1976 

Pai 0155 SONETO DA FAZENDINHA 

Mãe 037 CATUNÍ BRIGITE 

Proprietário EDUARDO JORGE CHAME SAAD 

Criador JOÃO CARLOS PENNA DE ARAÚJO MOREIRA 
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PRIVATE
0155 - 5
SONETO DA FAZENDINHA
03 - 5
ESCOL DE PASSA TEMPO
0114 - 5
ZINABRE DE PASSA TEMPO



323 - 4
CAMPO GRANDE JAGUARA


1880 - 4
JOIA DA FAZENDINHA






037 - 6
CATUNÍ BRIGITE
149 - 3
CATUNÍ IMPERADOR
66 - 3
CATUNI ALI KHAN



379 - 4
CATUNI SULINA


683 - 4
CATUNÍ CINERAMA (*)
FAVACHO PEDRA ESTANHO (*)



CATUNI BAINHA (*)

PRIVATE
Registro : 
02082
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
30/11/1976

Nome : 
CATUNÍ NAMORADA
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TS-AP
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

81933
1
20/11/1993
ANGAR LIBERTAS

ABAÍBA IGOR

93287
1
27/10/1994
AUDAZ LIBERTAS

DOMÍNIO DA JOATINGA

057621
6
28/11/1995
BRUMA LIBERTAS

DOMÍNIO DA JOATINGA

39752
1
26/10/1987
CATUNI ALCAZAR

VIOLINEIRO DA SANTA TEREZINHA

035600
6
7/12/1989
CATUNI CAVIANA

CATUNI QUO VADIS

657
C
23/10/1980
CATUNI RIO NEGRO

ZIRCÔNIO A.J.

02757
6
8/12/1981
CATUNÍ SAVANA

CATUNI JAPÃO

03752
5
17/1/1983
CATUNI TORNADO

CATUNI JAPÃO

011481
6
6/12/1983
CATUNÍ UACAÍ

CATUNI JAPÃO

015260
6
27/11/1984
CATUNI VEDETE

CATUNI JAPÃO

128566
2
8/11/1997
DILETA LIBERTAS

HAVAÍ DA JOATINGA

049735
6
21/12/1992
FAÍSCA LIBERTAS

HERDADE CAPRICHO

136285
2
24/10/1999
FLAMA LIBERTAS

DOMÍNIO DA JOATINGA

143899
2
29/9/2000
GRAPPA LIBERTAS

DOMÍNIO DA JOATINGA

09231
5
29/12/1990
QUIXOTE AZ

HERDADE CAPRICHO

044572
6
31/12/1991
QUIXOTE BENTA

HERDADE CAPRICHO

A bela história da Linhagem Catuni está delineada em páginas da Revista Hippus no. 83, de Julho de 1986:

“(...) Foi há mais ou menos 60 anos, na Fazenda Santa Helena em Montes Claros, que um velho conhecedor de tropas de burros e animais para sela – Casemiro Collares, descobriu a existência no Sul de Minas de um cavalo marchador.  Fazendeiro dos mais exigentes, tratou imediatamente de encomendar ‘o melhor cavalo marchador que se encontrasse no Sul!’.  

Assim nasceu o criatório Catuni, nome da última elevação da Serra do Espinhaço, antes de encontrar o Rio São Francisco (‘Velho Rio, Santo Chico’), localidade onde se acha embrenhada a Fazenda Santa Helena; e por uma rara coincidência, ‘’Katuny’ é o nome dado à linhagem do Árabe marchador.

O primeiro trabalho feito por Casemiro dentro de seu jovem criatório foi através do reprodutor Marne, que cobrindo todas as suas éguas, deixou a primeira seleção para a formação da tropa.

Encomendou aos técnicos da recém - criada Associação, Humberto Canabrava e Antônio Brandão da Rocha, que encontrassem para ele um típico reprodutor do padrão adotado.

Conseguiram-lhe Pedra Estanho, potro de pelagem preta, filho de Favacho Fla-Flu e Favacho Brasileira, então propriedade de Décio de Oliveira Guimarães.  Esse excepcional animal, um dos primeiros padreadores registrados na recém inaugurada Associação –  Registro: 31 Livro: 3, foi animal de grande prepotência, transmitindo a todo rebanho seu soberbo andamento e sua ótima índole.  Também como marcante característica dos produtos Catuni, Estanho deixou impressa sua pelagem escura, o médio calçado do posterior esquerdo e as manchas pretas.

Casemiro Collares já se tornava um dos grandes criadores e, principalmente, admirador da Raça Mangalarga Marchador.  Quando da fundação da Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Marchador da Raça Mangalarga, ele já se elegia como seu 1º Vice Presidente.  Mas Casemiro e Estanho marchavam juntos, e o cavalo preferido até mesmo para a montaria, veio a manter toda a consangüinidade da tropa.  

Depois chegou a vez de Catuni Tarzan (Favacho Pedra Estanho * x Catuni Cobaia*) fazer seu trabalho e até 1970 ele fecha o trabalho no sangue oriundo do Favacho. 

A partir de 1970 era preciso quebrar a consangüinidade e Patrimônio de Santa Lúcia – ‘o Sururu’ – chega no criatório, através do amigo José Gabriel Ferreira Neto, para dar um choque de sangue.  Na seqüência, entram outros reprodutores com a finalidade de manter o elevado padrão, como Soneto da Fazendinha, Catuni Ali-Khan, El Toro, Imperador, Danúbio, Topázio, Apolo e Cantor.  A seleção de novos reprodutores foi realizada através do ventre da célebre Cinerama (Estanho* x  Bainha*), que legou Japão, Quo Vadis, Oiapoque, Morumbi e as fêmeas Brigitte, Regata, La Paloma e Águia.

O sangue e a perseverança de Casemiro Collares passaram também a correr nas veias de sua filha – ‘Zezé’ Collares, que ao lado do marido, Dr. João Carlos Penna de Araújo Moreira, já experiente criador na Fazenda das Garças (MG), mantiveram os fundamentos da Catuni bem vivos até os dias de hoje.  Nos últimos anos, os filhos de Da. ‘Zezé’ e João Carlos passaram à frente do plantel Catuni, extremamente conscientes do árduo e longo trabalho que têm a fazer, sempre fiéis às origens do refinamento, do andamento e do rendimento presentes na Catuni.(...)”

Namorada, uma das jóias da expressão Catuni, sagrou-se Reservada Campeã Nacional Senior em 1991, já então na propriedade do Haras Quixote (Itu-SP).  Um ano antes, em 1990, sua filha Uacaí consolidou-se como Campeã Nacional de Marcha Senior, confirmando seu destino histórico de altas qualificações.

Catuni Namorada – abusando do direito de ser Catuni.

CATUNÍ PIRATA 

Registro 044 Data de Nascimento 28/10/1978 

Pai 0721 ZIRCONIO A.J. 

Mãe 0758 CATUNI GALERA 

Proprietário JOSÉ FLÁVIO NELSON DE SENNA BONETTI 

Criador JOÃO CARLOS PENNA DE ARAÚJO MOREIRA 
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PRIVATE
0721 - 5
ZIRCONIO A.J.
0224 - 5
PROVIDÊNCIA REGENTE
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO



1335 - 4
PROVIDÊNCIA PRENDA


0352 - 6
PROVIDÊNCIA RELVA
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO



015 - 6
PROVIDÊNCIA MARA

0758 - 6
CATUNI GALERA
337 - 3
PATRIMÔNIO DE SANTA LÚCIA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)



HERDADE RANCHEIRA (*)


2670 - 4
CATUNI BARCA (*)
CATUNI APACHE (*)



CATUNI SOBERANA (*)

PRIVATE
Registro : 
03321
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
28/10/1978

Nome : 
CATUNÍ PIRATA
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PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

029794
6
17/1/1989
CATUNI BERIOSKA

VIOLINEIRO DA SANTA TEREZINHA

08404
5
13/12/1989
CATUNI CHICAGO

FOLIÃO DE SANTA LÚCIA

60246
1
25/11/1990
CATUNI DESEJO

FOLIÃO DE SANTA LÚCIA

07724
6
18/9/1982
CATUNÍ TOCAIA

KALIFA BELA CRUZ

03709
5
19/11/1983
CATUNI URUPÊ

CATUNI JAPÃO

04757
5
17/2/1985
CATUNÍ VETO

CATUNI JAPÃO

30903
1
7/1/1986
CATUNI XOPOTO

CATUNI JAPÃO

06814
5
12/12/1986
CATUNI ZAPATA

CATUNI QUO VADIS

123474
1
22/2/2000
CENTAURO KÚBI

BARROTE V.S.

056470
6
20/1/1993
GALERA DA CALCIOLÂNDIA

CATUNI JAPÃO

051115
6
17/12/1993
HITITA DA CALCIOLANDIA

CADILLAC DA CALCIOLÂNDIA

103591
2
22/11/1994
IBERICA DA CALCIOLANDIA

DIROL DA CALCIOLÂNDIA

111440
2
29/10/1995
JAMAICA DA CALCIOLÂNDIA

DIROL DA CALCIOLÂNDIA

060498
6
1/11/1996
LENDA DA CALCIOLÂNDIA

DIGON DE MALTA

Em 1982, quando a imponente matriz Catuni Pirata iniciou-se na reprodução, assim se expressou o Dr. João Carlos Penna de Araújo Moreira, na Revista Eqüinos no. 52:

“(...)  A criação de eqüinos da Fazenda Santa Helena, iniciada por Casemiro (‘Nosinho’) Collares, floresce no presente sob a batuta de Catuni Japão, filho de ‘Sururu’ (Patrimônio de Santa Lúcia*) e Catuni Cinerama, sendo esta a melhor filha do famoso Pedra Estanho (origem do Favacho), patriarca de toda Linhagem Catuni.  Colaboram, também, Tabu das Garças, igualmente filho de ‘Sururu’, num sistema de coberturas trocadas com a Fazenda das Garças, de meu pai – Mauro de Araújo Moreira; e Catuni Quo Vadis (recém-registrado com 92 pontos), filho de Zircônio A.J. e da mesma Catuni Cinerama. (...)”.

A expressiva Catuni Pirata, neta de ‘Sururu’ e irmã paterna de Quo Vadis, superou-se no conjunto de sua progênie ao criar o belíssimo tordilho Catuni Urupê (x Japão), que foi reprodutor de mérito nas Fazendas Calciolândia (MG) e Camboinhas (RJ).  

A conformação de origens Abaíba, Herdade, Engenho de Serra, Favacho e Catuni soube elevar Catuni Pirata aos mais altos patamares em cada uma de suas 14 crias, especialmente às nascidas em campos de Montes Claros (MG) e Calciolândia (MG).

Catuni Pirata – roubando a cena por sua imponência e formosura.

CATUNI QUADRILHA 

Registro 324 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário IVAN VALADARES DE CASTRO 

Criador JOÃO CARLOS PENNA DE ARAÚJO MOREIRA 
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PRIVATE

ZIRCONIO A.J. (*)
PROVIDÊNCIA REGENTE (*)
ABAÍBA MARENGO (*)



PROVIDÊNCIA PRENDA (*)


PROVIDÊNCIA RELVA (*)
ABAÍBA MARENGO (*)



PROVIDÊNCIA MARA (*)


CATUNI GARDÊNIA (*)
PATRIMÔNIO DE SANTA LÚCIA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)



HERDADE RANCHEIRA (*)


CATUNI TULIPA (*)
FAVACHO PEDRA ESTANHO (*)



CATUNI RUBIÁCEA I (*)

PRIVATE
Registro : 
25826
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
CATUNI QUADRILHA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

41965
1
12/12/1987
CATUNI ADIDO

CATUNI URUCUM

07268
5
24/1/1989
CATUNI BOLSHOI

HERDADE FESTIVAL

034762
6
6/1/1990
CATUNI CASSANDRA

FOLIÃO DE SANTA LÚCIA

038110
6
1/12/1990
CATUNI DONA BEIJA

FOLIÃO DE SANTA LÚCIA

80011
1
6/10/1992
CATUNI FENICIO

FOLIÃO DE SANTA LÚCIA

132
C
24/12/1984
CATUNI VENENO

CATUNI JAPÃO

30900
1
4/1/1986
CATUNI XAQUITO

CATUNI JAPÃO

06567
5
30/12/1986
CATUNI ZERO

CATUNI SELÊNIO

96002
2
1/12/1993
HEROINA DA CHIBATA

FOLIÃO DE SANTA LÚCIA

3531
C
17/2/1995
JUPIÁ DA CHIBATA

GARBOSO SCALA

103845
1
25/12/1996
LUNDU DA CHIBATA

GARBOSO SCALA

127663
2
17/11/1997
MENINA DA CHIBATA

GARBOSO SCALA

113611
1
15/10/1998
NÍQUEL DA CHIBATA

GARBOSO SCALA

Em Maio de 1991, por ocasião do III Leilão Catuni, o seguinte convite foi enviado aos criadores e associados da ABCCMM:


“(...) Fazenda Santa Helena, 10 de Maio de 1991

Prezado Companheiro:

Ao convidá-lo para o III Leilão Catuni, a realizar-se na quarta-feira da semana da X Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga Marchador, permita-nos lembra-lhe um pouco da história da Linhagem Catuni.

Em 1929, ‘Nozinho’ Collares, um apaixonado pela criação de cavalos desde a infância, ao adquirir as primeiras terras no município de Francisco Sá, que juntamente com outras formaram a Fazenda Santa Helena, iniciou aí uma criação de cavalos.  Para percorrer as grandes distâncias que separavam sua propriedade da cidade de Montes Claros, onde residia, e atender o comércio de gado a que se dedicara, selecionava animais de bom andamento e boa índole.  Três anos depois, adquiriu um lote de éguas, oriundas do Sul de Minas, das mãos do médico e fazendeiro em Montes Claros, Dr. João Alves Maurício e de sua esposa, Da. Tiburtina Alves.

Logo na formação da ABCCMM, ‘Nozinho’ Collares empolgou-se com a idéia e, a convite do Dr. Bolivar de Andrade, integrou o quadro de sócios, tendo sido Vice - Presidente da entidade.  De temperamento arrojado, encomendou logo ao sobrinho - Dr. Antonio Brandão da Rocha, e ao amigo - Dr. Humberto Canabrava Pereira, que estavam à frente da jovem Associação, um animal excepcional de andamento e que representasse bem a raça.

Estes dois indicaram-lhe o Pedra Estanho, crioulo da Fazenda Favacho, do Sul de Minas, que imediatamente foi adquirido.  Pedra Estanho viveu 18 anos na Fazenda Santa Helena, padronizando sua descendência quanto ao andamento, docilidade e características raciais.

Foi de ‘Nozinho Collares’ o primeiro animal controlado na recém - criada Associação: Catuni Oriente, registro provisório de macho 01 do Livro MM -1, filho de Pedra Estanho e Sertaneja.

Comprometidos com o passado e de olhos no futuro da raça, estamos continuando o trabalho iniciado por ‘Nozinho Collares’.

O produto deste trabalho estaremos mostrando no III Leilão Catuni, para o qual contamos com a sua presença.

Um abraço

Zezé, João Carlos Moreira e Filhos

(...)”

Catuni Quadrilha – o compromisso Catuni com o melhor do Marchador.

� Nota do Autor – este foi o leilão onde, pela primeira vez, exerci oficialmente o papel de comentarista.


� Nota do Autor:  Baluarte da Gironda – Grande Campeão Nacional da Raça e Campeão dos Campeões em 1980.
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